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O «Correio do Assit'* ja perdeu de 
todo a tramontana 1 

n ii 1 t n.m.M iiMMvKirHiiu 1 

•Dito Isto, passemos ao que mai* im-
porta, ' • ' 

O « Correio do As8u\ » no sea edi- -
torial do 3 do corrente* vem chamaiàuo 

6. não êè affixob edital (é MsO, 
úitwmoü, ^ue nfk> foi eile^ &>mo 

ser, publicado peia imprensa, 

M o nossa esta opinião; n8o! 
Todos que o leem, todos que ò ouvem 
dizem una voes : o -f Córréip"' do Atou*» 

ja perdeu a rasSe! 
E' á repróduçSo da «Escova» em 

ponto maior ! / : 
Ardendo era colora, por ver maiiográ-

uiid w DUUD uvuiuUy^ w pv* j/*« 
laucioso3 sonhos ; ralado de in^oja, 
não fcaqto? pelo que somos, como pelo 
muito de mal que sempre nos desejou; 
contrariado, por não poder dar desa 
fogo ás paixões vingativas, que con-
tra nós regurgitam em seu espirito ia a 
lefico ; torturado, einfím, pelo aguça-
do aguilhSs do remorso que, de quando 

+ 

em quaudo,. lhe arranca uma profunda 
lamentação de tardio arrependimento, 
eii o a correr como uma fúria, a voei. 
ferar como*utn possesso ! 

Doixal-o cumprir seu fado ! 
'Suo o» efíeitos de um fofo orgulho 

abatido 1 
í̂ / ft fjnoAMnnttr. nm rtAmril AÍA AaI' Aí V UUCUyOJfjl v Wtu WlUpXUW QOii-
I 

% aiienç&o dós jeftor^ para w 
íihas e gentileaaide dous deseus mai » 
esforçados athletasy a saber: seu sobri-
nho e genro o iUustrissimosenhor dou*> V # r< t * i mrrr i ' * j I " # * r ^ - 7 • mw • roptrtp t vtf oiiliOPIAV A f i . ' A '•• • ^ • •• ' . ' 
„v* * * ^ - j iouonau uãr-iio cubo que na mesmo aia 
seu primo e cunhado, o nSo mento il-
lustre, Tenente, Corm$l Mancai Lisa 
Caldas, por isso mesmo qpie jalo po-
dam deixar denser distinctes e respei-
tabilissimoa amigos do redactor do «Gsr 
reio» Î ! ! 

rw nfio viu entrega* ' ommo ao 8r \ * k°j0 netiham reparo se fez no edifteio 
Alfredo (è exacto, e cj^i-mfjnob)—Õ1 público, qtie servia para i as sessSes da 
fue a Sr. Ântovio Soan® etíwe pre-, Camâra, o qual reparo serviti de pí»-
nente á essa arretnaíaçab ^ fafeo, «pro t e x t o Para a wrmnataçao da sobredito 
tfcsft̂ mos contra semelhante «ãiasnnia) 

o affixado éa porta da 
ma\triz, como certifica o porteiro)'—-T. 
gíie foi q ár. Wattêèilêy o a^s^sáçsi 
te diosa torra (è faluo que tambem ti-
^nuAllUM dito ÍRtO.) 

JÎ-J • : 1. • 1. „jt;. . A.? 
E, • -- ' « . « j tVU» «ÍHB©«Í@S* »»saóãssaêiã ivi 

pena que os guapos do «Correio», I _ _ W f t f t ( í f t t t l w 
wj w v»-* ^ ftpossoü-se a despeito de suas destruas, n5o pó- i ^ . . ^ , 

- 1 'terra por meios ílucitos e subterfugip* .̂ Aooam nuaféûi» r»A OITTA nmii aA tu ariséa VbWMVWW to WA UV H* V W ItMHtl ItfV %*V 
invenenadas settas ! 

Inde irœ ! 
Deixemos, porem, o Tenente Cor^ 

sós, maju dando arrematal-a por Uw í6í* 
cairo, e por preço que bem lhe ccmveio, 
sem as form^idades preseriptas por 

wtTE, tie que «rliás ia a mesiiia camçrii 
átíferindo' annualinente não pequeno 
íucrc, dhcgando ^ rendar, .segando aa 
iuformaçSés que temos, a hagaidla de 
quasi cem mil reis em um desím 
ulthxiôs imnos* 

À má houve nesse negocio 
re^èlarèé em qualquer acto ; salta aos 
olhos de tttdoftV 

ÍHsse o « Correio » que àivmrzax 1!« 
tínlíAm a A«ao 

» t i * w ^ - w 1 "**s» ^ * * v » ^ mim w w W V 

remoMGáo. quando o secretario certi-
Êca que somente nélla lançaram, alem 
á^ ? Tf? . <1 HiTHiviHliHiiiM /̂./r̂ rlr». uvtrrr* nr/m« 

/ - -

âerhy, (pao dodr. Wanderley) o Br. 
João Carlos Filho, -priiao e cunhado do 

U br. dr. Luiz Carlo« Lins Waii- i r , 1 , . ' 
derloy, accasado de Bolmver.obe S.ib U ^ « ^ ^ proibido que oa verea, ! Sarna »obred.ta arrematado como » 

repticiaqjenta, tfmM: âa: tem <o ! • « » P « « ^ » » . *< « f f « I e l declara. 

w- * u n i I I U H I . K I H I I I I I I ^ . m t i l i i n i i ] 

JĴ  ( de nullidade» ConsoK da» leis civ. 

Deixal-o correr J 

_ . Uüi 
se quizeesemos acompanhais^ »eus 

swia mais qtie um eito, pnrque 
seria um crime ; crime que temos p?>r 
uuiUn vfl?^ condemnado, e que, mer-
cê de Deus, ainda podemos evitar. 

A nossa jnisaâo tende a fins mais no* 
breg. 

r ÍVfnrtO 1. , 1 —w uai« it^ui^u h peruor, e 
pela qual nos cumpre velar cuidadosa-
mente* 

Tíemalo ir I 

Macapá, pertencente aò p a t r i m o m ò ^ M ^ 03 á o 8 t a » ^ 80 

camara municipal desta cidade, ! ̂ ^ r e m em íiasta ««Wica, sob pena 
qne era então o presidente, e no i i- , -
ouicv uü oo iufiMui/ai u6 tftiD H7W6 i , . . « ' t t i r ^ j : 

6/TT pode por tanto o Sr. dr. Wander-quam merecida accusaçao, vem no «C»r- f r . . , • ^ . ' i - f * . i lev mexer e revolver todo o aTchivo reio», a que nos referimos, e sem nen- f J , , - . , _ • .. A « . da camara. pode eabofar-se como qui-hii*Yi A A Pn hli/iÂ —.nAf» hirVin I ' 1 _ 
r - i certo de que aerâo baldadas todas 

dequem se^ara|ntoit (éo irac<> ̂  | M gttag tentativas no iníuito de coho-
ço o querer andar por cima de tud* 1) i ̂ ^ ^ meQQ& ^ ^ ^ A q u e 

presidiu toda a má fé de sua parte ; 
pois que ninguém havérá que acredite 

j que, sendo o Alfredo, que figura 
d itarmcha * pwr 

conluio (é exacto, e provaremot)-». I c a n h a d o e CÜBimen8Al1L(l0 m/íor 

(tildai v̂ uo ooii» luuvwuloy C que DOS; 
i AA^A f̂im' hní/kA A /»hltf«inii||» I VVáU V «4UAW V»V V 
I mos.no nosso editorial de 23 de Favo-

' - r i ; :^ • . 7 

cessemos uuiiãí-G «i^ o^ii^ã^õj^g^ • 'J-

que o major Elviro da Silva Calda$ 
era vereador do numero {ê exacto, sõii-
do que assim nw exorimimo^ Dorcrue — «4. * 
ja o suppunhamoa empossado e jara-

Até o secretario da camara reve* 
lou narciaUdade, comov se vê da car-

* * / 

tidâo publicada no «Correio» , éuxer* 
gando uma epoe * muito posterior, a 
contar do dia IX de Novembro de 
1872, dia em que se effectuou a Arre-
matação da terra em questão, ao dia 
7 de Janeiro dc 1873,- data em que 
tomou posse de 3.* vereador o mes* 
mo major Elviro t 

Ja se f&2 de menos de dous mezes, 
uma data remota f 

muito propósito I 
»i. * 

(1) Xllm. Sr. Secrétarto da câma-
ra municipal^Antonio Soares dô Mâ  
cedo precisa, a bem de seu difeito, 

tO} pretendente também da~ mesma 
foPOA «li hftter-RA com efltej le-

randtt-odè vencida. 
Quem nào vê em tudo isto um ar- qU0 V . S., revendo o livro das actas 

montado, vxíto Cjbmo ia era èntSo ve-' ranjo, um conluio? i das sessOea da cornara municipal 'desta 
reador eléltò, 'como. era o Sr. Antonio E' ainda de publica notoriedade que cidade, certifique ao pe desta, ! . • o 
Soares de M^acêdo, e por isso a nosso o dinheiro producto, de^sa arrematação, dia, mez e anno em que foi arremata-
ver preterida de lançarem na arrema aanca sahiu do bolso dô dr. Wander- da a terra do Macapá, pertencente 
taçSodessf A terra) 3. Jtte o Ür. Ân-1 ley, que para iogo entrou na posse da ao paírlmuaio uH mesma camara ; 2.* 
tonio 8or grtf podia ser arrematante da \ terra, embora delle tenha dado ra^bo o qû m fní o arrematante o o pmço pr.r 
mema f í€ !rn (é fa}*>, nm»c^tfti diise- l resp»í?tivO ppnrnradoV': sendo ortrfavniiA qne arrnmaton ; • • ro dl 
•emts) t 91a d ôr/ Antmia passados mais do 4 annos, « até, acta consta que essa arrematação Soi* 

•1 
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jUMieoe <*o nnyicij»»^ ® 
« e p d h l t t p N n s á - ,„,. .. .... 
_ _ i:„. „ n n -a—.mmite dflk (fTtW jwgjJe» por vmu, du*, e, ao c~y , - ^ ^ doB d e 

afirmativo, qual o porteiro que ot r e 8 w w m « ^ ^ 
- * t / „ v --4a trri" 'mrtaa** > 08' coqftieto», « éeu : O. •, wuuunmW» «o touTO «Ç»-, «« ^-w j ' idW rweuef W 

Aias de .me«, a contar do dia marca- perturba^ o « desordens te i «o ^ ^ e e l l e i a2; o u e a c h l | W 

do para a sobredita arrematado,' e do nmUipliear dia por dia com m*m i. como q cáustico para* a cura,"« 
durante os qoftos. se tivessem recebido festo drfrimento to iatowwer~|roWi - ' ^ ^ I g m ^ d a r «^de usa de 
^^Mfõ^déa >p vetendflwtai». llnfltta m*wâdkiná 
«rescreve: n ^ t ^ o s . « . F e d e a V. j Entre tantas províncias, quer ao : 7 " 

i.' que ete éivfk aô cfertíficaí Ò reque-

Ifcffubaisór tíeMéádo^sCiãadõ do 
de <> ; 

$retario da camâra * ̂ siAdolphc Garlw 
Jtfgátãeriev * 

norte, quer ao sul do império, jquo 
sa recentom de defeitos em sua cif-
cacB8cripç5k) territorial, e Rio-Grando 
Ííofte, ó incontestavelmente tima a» ' jj * é T „ * 
que mai« iam. soÃndo. • 

Palo lado do sul e . ao poente, a . 
província da Parahvba lhe tem absor* » 

r 
: ' t ̂  

... 1 „ vi4o granda extençSo de jéAxdfeofEiã».f T fíWÍr^^W?4^® Wto1'd«i*»d0 abastado 
Adelpho : , . 0 Ceará tem, de longo* ímperio o Exnu Sr. conselheiro José 

jpo da camara municipal da Cidade! y * . • ^ ; 

éor Assu\ por nomeação tda mesma* <&. 
^Certifico, em virtude da petição 

amios á esta parte, operado espantosa Bento daCunha e Figueredo, e passa-
ifivaa&o* * I do afazerem parte do gabinete os $rs. 

- ' .-v— , j! ,, r 
> â » acta de 11 de Novembro % lÔ72f 

d*-, que na sessão deât̂  di^ 
c i á arrematada a terra do Macapá ; 

AAĥ lirt̂ Aa tM. vu vviuMV «ffM»- - ; 

e ém mil fôi» ; 
^ >tegar :,no me^o . , da8 ^ ^ ^ àwc^em àe diurna 

_ w ny » "»V h 
» caniara resolvido puUUçajrC g ^ . p i 
.pregça; não hoa^e pçégSeí» 

r 5.;., finalDiento, ̂ iie iiao 
v« 3 diu» da meza. O referido é 

• / 1 • • f » . 
Fraeidente do «onaelbov e ministro 

da gaacra.—Pttquâ de Casei», sona-

7 ííiçsriv —C ûiHÙSieiro Costa «Pinto, 
dentado por S^aulo. 

impî nsa 
a indi^ei^nça daqaellea - cujas 
m§o» está ã Âatídoto ao mal, q«e 

« V V » m Ã í f i ^ G « . - j ^ i ^ S S S T ' , 
• Çâiyos da Cosia Lima, por, »«iscõütoô 

, t „ , ^ • v doa .n^dätaiainpL mjwfrmMß diai^.'hi^tMii^flMi^«^..- ^ , f J fflandindooRfl AinuriMiital «ao ÏSÏHÎO1 ', . •• • • - ^ - - » r — t » — ^r-r- mente,;e. xungtt^n,, 
.brioa-cie aind» de op|K>r um obsiacolo 

a eausa pabiica continua á sof-
in&tjtr* a ^oeriii»a pairando sranpte 
no espirito do pôvo t 

IlOQVA 
yerdad<v 
Dorto.^-Cidade do Assn*. 6 de Mar 

Gsma Oer 

1R77 —F,, ; ^ ' . E s t e 
r r ^ lbadoa tantos e tain importantes inte- W í f " 
f t A r l A V S f i P r C T O r i O nvm n a « ta ' ' ^ •' - A * -. J VAlhA •IT1 " ' " Y . «m v o y i v « * t y • I » 1 » • • - vremai! jr . - \ / 

qwira^Ajeputado per 
I ' ^^^ îiâèlfaéîio Thomas 
OoiÄÖ-iteMtftdo. ' , * v « ' . - i 

Pereira ^raä 
eo. 

l' «l ,;ate 
è MMnn&Wçao A qtie ̂ eítíf' òWf f i â . 

reoonaideradku iind« 
de a%üma £)rma reparar * injtOi 

li^a qoe tt&ava a Exm», 
Snt'à. D^ Jesuina. 

Cuju8vt8 haminU est errure, nuU 
lius . nisi imitrienti* . 4n erre- -

•;; / , re perãemrare. 
Gaverno do blftpad«» 

Pela Secretaria do Governo do bispa* 
do foi expedida a seguinte circular ̂  

^aço saber que, o E^m» , ô Reiray 
Sr. bispo desta diocese, na por beai, 
asando da tàcnidado que ibe ó conce-
dida fao breve decennaJ, pelo SS. pa-
dre o papa Pio IX,; ampliar exa ;favor 
dos 

seus amados díoceadnoa a diapeu* 
aa para o ufto dft carne na quaresma 
e noa «çbfcados do aniiô  para o que mo 
mandou fazer, as seguintes ÂedaraçSas 
e eôclareçimQBtos ; 

Io Em todos os sabbados do annp 
inclusive ós jej um, ó perinetido ^ a)i* 
mento de carne; nos de porem, 
quem nâo estiver íegitimamente di$* 
pensado de jejuar, só poderá : tiom&t 
carne ào jantar. 

2a A' excepção das sextas feiras 
do smnoj $ quartâ  quinta e sexta feira 
da semana santa pode-se usar de èar-
no, de oonformidade com o que 
estabelecido ao ponto. 

3Ô ̂  Bâo pemittidps os iatlcinios aa 
consoada dos dias de jejum« 

Shnbora , * - , * — ' — 
mento de carne nos dî s indicado^ 
permanece comtuào a obrigação dejé* 
juaí para quem nao estiver legitima' 
mentè dispensado« r 

5*# Ko» domingos da quaresma é 
permittido de ^arnè mais 
de uma vez no diã» ^ 

Nos sabbadoa do anno ^ que nÂo 
íorern^de jeĵ im >é lieito misturar earn^ 

SC UlSpuQu |Mir«i v 

uwvnpfW \ju>riüfí wVwniJtéricy 
^nsca == 2^500=Certidão^ Í̂ OOO 

- A'®»««« ? 
signo.s^O Secretario .da. camara».»» rv,«' « a « ' j x I * ' - - . ^ , _ ^me o ponr« e desprotegiao iwc-s í ^ » »uw^sa^ rt^f^^íi»^ 

U » » t o ; * i 0 Norte tmÕ* 4̂  «pr. *fixud j r ^ p o ^ i d i ^ ^ ^ ^ 
fii^o absorvido pelos sèua v ambiciosos ' i i A J ^útarar carne com peio*. 
viaijáos?!- * J randament«^ temmos derolutos, quej ^ < F o d ô q a o m ^ ^ ^ ^ 

' esî tem em aigruns pontos desta e de j jejuar usar do c^ldo do cams somente, 

^oiiuB *— ^uuseiuemi î xogo j vom peixe 
1 7; No» dias de jejum é concedido 
a mistura de carne com lactieintoá * 

aatiAil r»« ' wyí̂MV̂ii/ai f 

(s) /iweceoemos áo sennor doutor Luis 
Cáries Lios Wanderley/ q î̂ ntia de 
feis centos e dez mil reis===d6lÒj9000— * ' 1 1 . . ' . • » V V ^ ~ 
|K>r quanto lhe vendenios a parte de 
terra demarcada do sitia lincap», «ue 
arrematamos, pertencente áo paínmo-
2?io ôÀ'camara municipal desta "cídá 
4e, ficando nós obrigados assignarmos 
a escriptura publica de vendâ  logo qi^ 
»elo mesmo* doutor Wanderley 

nos for 
f>edido.ss& para constar passamos o 
pirôêõuto, em que nos asslgnamos.— 
Cidade do Assa', Vinte ofto de ííovem-
ItfP de mü oito centos setoata a dois. 
Âiíredo Gonçalves da Costa Lima, Ha 
ria Juliana da Silva Lima=Eatava 
eellado com uma estampUba^Keconhe-^ ^ W T f t piupiia iottio ãô  recibo. « 

;í firma? do fallccido Alfredo Copçajye» 
da Costa ldma# assim como também 
reconheço ser a própria lettra da fir* 

^ na áe Maria Juliana da Silva Lima, 
^ jpurque uü ambas tenho perfeito conhe-í̂mAwfA • »— j... Pt ri i j . j* , ) ÎTO uvu A«. vmouo uCf 
, À88tt'| vinte dois de Setembro de mil 

oito centos setenta e tres.~Em fé e 

â lícito- n^" uiâ* A»" i^iiim. 
asâim como aos domingos da quaresma 

t. 

Os foetos epnsomados p r̂ecém en-
caminhar-se para esse - acèntécimçn m 
tO . • ' • • t » ; * • . , ^ . _ 

Mas« • « . ainda * não faUeceram 
de todo . as nossas esperanças. 

O remédio pode nâo efetar ló^e*' 
íía# camara vitalícia e na qoatiiòn-

na! conta a província tres dignos e 
íjlustrados r̂epresentantes 

Os jCxms* Srs. conselheiro Di^o 
Velho, drs. Tarquinio e Goznes da 
Silva, podem,; e conÊaiüos auc o farâo> 
remover esse mal, pugnando patrioti-
camenté pela tratiquilidade e bem-
estar, daquelias. que os elevam aos 

O assumpto é bastante serio, e 

outras provmtnas ; 
f espíicavel o abandono em 

que ten» catado negocio iam serio* 
Const^nos que aqui bem pertp de 

em Mosspró, a pouca ' di&lauçia 
ido littoral Existe uma grande »ona de 

môrccc sor estudado £ resolvido • AImi J A AM! 

fio 

V Wtemunbo de verdade, o TabelliSo pu -têm á *eu cargo o velar pelo nosso 
"J Francisco da Silva.—Es,, te, p 

nAviilA iln «viwtvtA tio m ud uo ugiuuu * * 4 

{propriedade nacional, própria para ^ 
agricultura e para a criação, as quaes 
teem sido e continuam á ser des&uc-
jta^s individamente por paíticukres, 
que nenhuma contribuição pagam ao 
Èstado* x 

Àttenda seriamente q governor para 
jstp; fír verifique pels? iatermedio de seus mentç-,—-ralâclo 
agentes si é* ott não verdadfé o aue nf- 1 de 18?? 

V & 

e emquanto ao resto comer peixe ou 
lacticinivs j • mas nao está a isto obri-
gado. ^ 

Estas ámplifícaçSos e declaraçSes 
sSo conformei é* conatituiçDes dos 
summos pontífices, decretos e declara* 
Çuqs da santa Sé, uso e costume, e cir-» 
cumstancias peculiares desta diocese* 

Depois de tam amplas conceasoes, 
sua Exc Herm - exhorta ao seu ama-
do rebanho á obscivancia da lei geral 
do jejum, econfia que os Rvds* paro* 
chos, capoiiâes e confessores instruirão 
suficientemente os fieis, para cumpri' 
mento de tam santo e salutar ipanda 

1 _ O 1 1 1 ut* uyî ufiuo, A rt x < ua 

E* preciso, é necessário, ó indispen-
sável tratar-se desde iá da descrimina 
cão doa limites de nossa província, 

AdfltfAnnrtnm UC« • Muuyaua eOLUj/1 Q 

firmamos. 
Esses terrenos bem aproveitado« po-

dAm . produzir nus bons sob; 
liar 69 d^pâsas ua aaçâu. 

MA A A4»l V9 m «IL 

HIA AA 1 Uv MW para q< 
essas tentativas ambiciosas cem que 

•. t nus vw <»uicaç«iuuo» 
Queira a Providencia ' íque nossas 

palffras sirvam de desputar aos que 

èfefoao flisma) nnb)i«o# 
pela nossa paz,—pela felicidade 

commum dos seus comtnitténtAA 

Tt «-s . «i " ».ti « a; 
cisco do Rego Maia.'—Secretario 4o 
,bispado. 

• " s ' { 
Maria Consta nos quel 

P r a e l a n i Q « — Pormm Kdos no 
«•«d»«errante, o . igreja matricdes* 
ta cidade m segnmtes proclama* • 

# - . - ±*rimeira 'denimciaçSo . 
o luia municipal » de ̂ orphSos deste í Ântooio Vicíorino da Süva i m l í f r 
í^rsio, «Ir., ^ranciaco Ferreira dejío* , bei Dantas de Faria, 
« «w Juqior̂ manüAray per seu rçspei- j tteganda. denunciaçlo 
tavel despacho de 2 do corrente, que F l o r e n c i o de Barros Baraúna More-
a- Übertanda Maria José, dentro de com Francisca Damaaia do Amor 

^ J T d a ^ de W a Ju«ior, 
tracto de ̂ serviço para a mdemnmçao ^ Maria Francisca da Conceito. 
do valor das partes que netla tem a l , . .. 

(Voltaremos ao assumöto se j»recÍ8^J Exma «ara. Joeuina Sowea de i ÜaptlM^dí^*» . Foram baptisa« 
v * |aiá>Uil»x ^ W j W ^ j J E ^ f t f f W • Idoe so dia 4 áo corrente na matria, 



A !fr 
i " < - y "fenel cihiaumade sapos que oób 

k «iti* Xkhŝ  d*itótta<iúadrae4 

naueu a 7 de Novembro do ^ ^ w o n ; ^ t o e . thta homem to* 
í . P . Francisco Freire de,Carva- a curiosidade de trazer-nos umoesto 
lho e Eosa Bosatíha Maria da Costa. :w. « ̂ f o jfegt amostra. 

fRaSSí-c , p. filhv* legitimo de iTosé • »L^Femc^^níeMàrqn«ficsamn«*»» 
Ignacio de Mendonça e Sabina Maria prehandidoa com ver tanto animal 
dã Conceição, natural desta freguesia, nmsmo tamanlio, forma, e oôr, pa» 
t * À t 1Q7A tcfaos eram absolutamente íguaes. 
wsceu a 4 de Outubro de 1876. D e c i d i d a i w 6 n t e a P r o v i d e ncia propci-
V P Antnnin Sn«tv"4 na *» . 

• t^-Ki-^ - * ge> a presentear-nos este anuo coui a» 
cisca JTranceiina deJMacêdo e Araujo, sete pragas do Egyptd. Chuva deaa-

>Lexamdrc, b. filUu legitimo de pos era a ultima que faltavam 
Francisco Freire dé^ Carvalho e Rôsa 
Kiwalma Maria da Costa, saturai desta 
freguesia, nasceu-a Õ dè Dezembro 
de lé7G, P. Pi o Eevd. vigário de 
Caruaru', Antonio Froire de Çirvalho 
• Maria Liheralina Freire de Carvalho* 

AMtosio, p. #iho legitimo do José 
Jgnacio da £ílva e Theresa Maria de 
Jesus» nasdbtt a 15 de Fevereiro de 
1877. F. P. Lui* íxvmm âe Arnoâm 
e Anna Maria Soaresdta Aratyo e Amo RIU« 

olwm >V*p*r4cn'nã*Mr «Mte » Caldas coj» famxiâlo Htmartift 
4ew»¥oü*|da CMUt«8ce&de»âtm aar* cam m S pouco 

f comvtntftte« veiiK*, 4*r m«m<ü 
soteoçia&Mia* Luúri qoe.bem po-

rl̂  ^^ ß» « I 

MMN* WWW— íjliî ^̂ ilijifWWPI 
p u b l i c a ç õ e s : s o l i c i t a d a s 

A O P U B L I C O 
' ' ' : V ' .... ' .; j, " 

Não voltaria mais á imprensa^para 
occGpar-me de ooa facte« que ja está 

dpra tol os atirado as 
isto .de eerto a ninguém lembra. 
E de toais, se o pinheiro marot 

jaquelles trastes, porque Q&o appa 
receu tódoaa mesma >ccaaiio t 

Se delle nfto sabi* LuWa, quem 
lhe ministrpu o» 50 patad^és e as 
3 aioeds« de ooro qne r<>ío restituir 
oa noute desse mesmo dia t 

F.ria historial 
Diz mais o Sr. Cáldas que fui eu 

que exigi a eotreg» dos bens de Ma 
ti»; pót est* ia* or h»vèr >€ereeido 
no Martins e que o« aoioiaes e ga-

| do n£o tiabSo o seu ferro, como eods-
ciarei. 
. A'qui!ls &Sc sc' "63pattuct desde 
qoe ja exhibi doouméuto éomproba-
torio de que fará o próprio Sr Caldas 
quem se encarregou de entregar esses 
bena, embora o uio ãzesse: « á istw f veiuoora y uaõ aaesse ; e 
váè i^bDder o Dim. Sr. Pooeia&o 

escrava pautes me deixou masttdW* 
«ao, dando lugar « que eu requem» 
se, co«iu ioqutjri, para ser ialar* 
rvgadt iiü policia sobre o dinheiro 
que ainda me faltava ? 

por ventura o dr. Caldas 
de que foi eese acto Huipenso a p e d ^ 
de S.» que, com lagrimas aos olhos, 
promettia chegar eommigo t q « 2 
quer oo&veneio. até o valor de sua et» 
crava; que promettla ebier.doe 
çstnteg a restituição das moedas, pot 
est«>$ recebidas doa meoe escravos t 
e que afinal me entregaria tedof 4 
Mus de Maria, cDmo aifti stHsfarit 
deseuactof 

Qctt ôonfiaaça, que cocceitO, 
agradèciiüeüto me podia merecer o Sr* 
Caldas, ,q\ aotcs de saber «e onde fo i « 
par^r o meudinheiro, me andava ckt 
coteaado^diaendòque nenhum direi? 
to tiuha eu de haver as moedas troca« 
das com os negociantes, por isso que 
nüo tinha® cilas o meu carimbo ? 

Qua co a fiança, que coweeito, auè 
agradecimento me pedia fiDalmenlé 

^ a m t â o f e l i Segun* 
do um toieffpaüitns de Kos3ft| datado 
ãe 14 do MM nn vim» 

tarem Sá. Santidade Pio IX, conversar 
i am com «lie sobre a questão religiosa 
no Br&sii, expresaaadu-iíe ' iodos 
maneira a dar lugar « reciprocas es-
peranças de breve cessarem as di&' 
euldades que se oppõem á solução des" 
ta questão, tendo corrido a conferên-
cia do modo mais cordial. 

Barreto Ferreira Souto, capitão hooo-
no dómioío. do pubiíco : quero faUar ! rario do èxercito, cavalleiro da or 
de um roubo que soffri,. ena «Mis do ; dl Itoasã è deputado i aesemblea 
anno passado, em maiä de I:OOOS(jOO, provincial. - ' 
rs., dinheiro metálico que, como | ' v 

ram os- leitores, foi parar, que*i tolo, ; Ïïlm. Sr. Caput. Itotíeiáno B. P . „ 
«ia easa á*r£*. baseei t m Qüà^i «oiíto-—Kí^H«« oTat^* de áiáer-ase I (frsmeísóbi1'roubando a^mén"^ 
actual oresidente dacanuira muataipai ao pá desta t por ordam de ruem ' IS* de uotor̂ edâOs publics si 

ft TAI Anfrficniô TIÏYK A I I A Kl fp̂  

merecer o Sr. Caldas, que awacab* 
va de diaer, que âo roubo do meu di-
nheiro «inda ignorava I mas qoo^ 
mfiito sat̂ a esjar o mesmo escrafè 

— j na«? 

desta Cidade, ' fie foi enfrpgüö um càvállò allasio da 
Nada mai?4acreeçentaria com rela- libertà Maria, escrava que foi do Br. 

• ! çSo » esse ̂  acontecimento* que sé f Manoel tarà Caídas, o qual parava 
ô 1 iíDpru.lencia öa kl^üeiii me iõzjftãgef em mâo do mulato Francisco! escravo 

& luz da publieââa4e9 8eo ;̂V^esse o%' . da Snra. sua mãe ; qutf ferro ti> 
Caldae*. grosáei- .áhàesse cavaco alem do piímiüvtf ; 8. 
rosra«id^,ao^u«-%Pnbiiçõ-T^sé finalmente, quem üdministratá esses 
rido no «Correio do Aàstit» de 3 ao bens ; permettindo que ' eu de sua res* 
corrente» cont^lar a pureza da ver» posta faça o uso qua m^ convier. 
dade?qí|e presidiu a narr^ão e espoei-

fthAMARl Íl3||.l2lSfim _ j _ » 
for acto de SO do Janeiro deste anno 

Ç&0 : 
he o Sr. Caldas uõLo uueriã que da 

verdade se soubesse, bio devêira ter 

, que asse 
dinheiro serviu para a liberdade da 
mesma Maria, ei escrava do Sr Ca(& 

das, o para compra do« bens de que 
este se constitui« depositário 1 

reía nistoria i • 
Esta bem jte ás&emeiha à d a o ^ 

matado da térra do flacap&t que O 
dr. Wandèrley, ei presidente da ca-
msra, a cujo patrimônio pertencia, 
metteo oás enguUãeiraê t 

Afàom JiorvnUs» tweiwwu*, Arcaàt» 

u* p«.« - i ár. Lais Garios Ltfi« Waaüeriey* se s • _ . j ^ _ J _ * J _ „L * I L ; _ si ** i _ « ' •• • • , • <r " » - M 

^ou com eatiina^i/e V. S. 
amigo e obrigada criado. Í mmbo i 

A&m\ 6 de ? j Diz em cesclosio o Sr* Calda 

nuamente a cadeira de philosophia da 
quelle atheneu. 

Cidpdle d e l iacán—Deste 
pont nos dizem o seguinte : 

a No dia 13 de Fevereiro ultimo, pe-
las 7 horas da Qoutê  teve lugar na 
matriz* desta cidade,- o consorcio do 
IHm. Sr. Pedro Ferreira de Souza> 

ïïlm. Sr. Antonio Soares de Macedo* 
-Respondendo a carta de V*S* datada 

oceupa&ie* na imprensa, desse roubo, 
enjos. pormaoores o Sr Jo&o Carlos 
Wanderley jalgoa desairoso levar 
para o noticiário ds èeu «{Correio^, 
ponderando*me eutao a causa de aŝ  
sim proceder« no que achando ra&fto 
da6peri8ei-(/ de upà tani penoso sacrifí* 
ciii; (íevôrã ter obstado à que o homem jnoe* Caldas, sr. que foi da liber-
^ sambmíto, eese ckrí^tão At alto co-1 ta Maria, a quem pertencia di to cavai-

digno filho do Ilim. Sr. major Pedro ! thurno, viesse dizer üa imprensa (antes <|ue este, alpm do primeiro 

me jaigafá mais mrfo e verdadeiro^ 
. . , a =* I pOrs?S ane SOU e^r mesmo n r.« rnft 

Antonie Soares He Mácêdo. a^u^ Sl ^ ^ 

Virgolino de Souza, com a Exma Sra. 
D. Anna Balbina Cordeiro Coentro, 
dignayilha do aif. Joaquim José da 
Costa Coentro . 

O acto do casamento foi celebrado 
pelo muito digno pro*Parocho da fre* 
rpTt.ifti ft fwrm^ 
nandés. 

V vuv 
Tnonaim W * — " r 

Terminado que foi o acto, ; dirigi 
- ram-se os noivos e convidados & casa 

tido um bem servido cha* 
«Ã, VUÙV «liiiVá ivi 

lio dia 20 do mesmo mez, foi p io I modativa de que 
Sr. Pedro Ferreira de ttoussa, dado' guasi todo X 

mesmo de maadar-me pagar o que là l &rro, tinha o do mesmo Sr . Caldas, 
tenho !) quê matei em açoutes (é mui |.de cujâ  marca se «erviu Maria para 
ta perversidade l^.j o escravo author krrar; 3. finalmente, que segundo me 
do roubo, e tesbulhei Maria de todos ; «on»*» ora o Sr. Caldas quem admi-
bs seoB bens I quando, se algum esbu-. nistrava esses bens. 
lho houve, foi o procrio Caídas,, ex- 0 qtt® P°s«> affirmar, e provar se 
»oQbór de Mariá, qüSSi o práticos necessário ÍV ; podendo V. S. fazer 

Começa o Sr. Caldas, em bonita dosta miuha resposta o ttzo que lhe 
defeza, por levar a mal que o escravo convier. 

de descobrir toda a 
Sou de V. S.— 

2r2 j verdaJ* de táim jí), èôm duvid» « Attesta venerador Q.enafa 
1 por importar ella a declaração jncom 

encarrego de descobrir-me aos Ih«? 
do publico, affectado da lepra asqw 
ro&é que eobreeiie pretendi lançar ; 
que não 60«?n feril e çnm mu enve-

de nontem, cabe-me dizer-lhe : 1. • que . n Z j> • h j . , c. " nenaaa semi sem com ella me ferir o cavallo de que se trata, foi entregue « «,»« i-ma J Jh 
a V s. orde» 'do Sr. & | S n ^ ' ^ f f i T S . ' l ï r î 

reputação. (Ilf) 
Achei isto irrisorio, e atè chvlo d« 

maisL 
Desafio ao Sr Caldas par» qtfs se 

explique nieihor; certo de que me en-
contrarA h peqaedo para o combate, 
cujo aviso espero me dé antecipado. 

Nesse inteíim irei ao Eiú visitar o 
Galdino ; de là ao Recife, ende en» 
tenderme-hsi com Jcsé Caetano ; dali 
a Piracuroca, onde reside o meu pri-
mo e amigo o dr. tíeocadio ; e chegna 

—-polonia, 7 de 
Março de 1877. 

o dinheiro roubado 
parar em nua easa f 

um sumptuoso jantar no povoado Aia i p^ío menos ó a conclusão mais 10-
gamar, Buburbio desta cidadã, a suarfeé», gj ca qUe por tfra me oceorre. 
liae a de sua consorte, em signal* de Oi % mais o Sr. Caldas qne Luisa, 
regosijo peh seu novo estado, a 16n% escrava, B&o sabia do dinheiro, 
cujo. aefc* compareceram a seu convite (eut»o quem sabia t) e qoe «penas í maes, por estes ja se haverem extra-
divers« amigos, que tomaram parte «^ardàrí car Vrjsleí ds pcvzz î .pTT \ «iâdc, cosscja tive cccssiS" de dise?. 

do ao Asau' irei au Faria da botica ; 
iosiirâí frcsco ua caly&da ds Tòrqua-
to, e mandarei chamar Manoel Mar-
ques do Vallé, cunhado do mesmo 
Si Caldas, qoe por veaes me tem. bã» 

jponciano Barreio Ferrtira Bouio. • tido a porta ; não deixando de ler 

Deixe de apresentar iguaes doeu 
mentos relativamente aos ontro« «ni-

nas horas vagas as poesias do Janua 
rio, que de certo preadem a a^tecçie 
da gente l J ! J- í 

annall* iontoi» a concluindo o praser 
com diversas contradanças.» 

Parabeua áquõlies nosaoa amî  
gos. 
/ 

f 5 h a v a « le «Ift^os —O Echo àa 
Urugwiana da a seguinte noticia ex-
irahida de um jornal peruano. 

tar í̂a% que lhe cstrcg&s N5i é eiacio qas me tivesse "»0» ^ -
«espera de sua sahida para o Mji»- ; do agradecido ao Sr. Caldas, pelo *a 
tins; masque, u&o tendo Luisa exa-, xiiio que diz me haver prestado uo 
minado esses trastes, f&ra abi qoe se! déacobrimeato do meu dinheiro: ftôo 
aehon dioheiro 1 j é exacto que tivesse ea dito qne muito 

Feia historia.! ' confiava nelle ; nSo. 
Pois quem b-werà tio néscio qne ; ^ão v-oôro gicnas que mo gSo per* 

acredite que M» ia fosse arriscar tencem. 
«Emquanto em Rancagua^ahiu uma | orna porç*o de ouro e prata, que co 1 Qae confiança, qoe conceito, ̂ [Oe 

«pintosa chuva de pedra, emManoao-Jaio dut cila em sea i&tefrogatorw, {agradeònento m podia 

C* ãepuiã ÚÔ iÜM>flun«iO *éiû>w 
. . —mrvtmTi c _ un.M.pof v « ^ i u x i i M . c e wiutf.oi 

» »>f MnVapgèr nr>m n nnKUf*0 OMÃ O * 1 • ' V» V««. * UU V*.' - f 
entso saberá quem inculca honradez, 
e com —o Sr. Manoel Li&ft 
que terá a paciência de oavir-me< 

Cidade do ft de Março d? 1677. 

Antonio Soarts 

1 
í PfiGINfl MANCHADA 



* « > V '•̂ ••Ii- - v i. naf M 

» 
M ^ â « n a ^ r r a i o d o A S ^ » ttes 

4« fcl 4e 7**>r«ái<o oiti«*, m ê de . ddiaa «vi 
qüafoi ; masae 

« 4 f» 7/mim . 
parquai*eb«ma'sottençio d i l an* Seu»heaver ^ to* 
thfltidsdes de peru um nego- i auxiliarei a memoria com a publicação 

[»ijUwiitii 

citf -envolve o meu nome, visto 
ca rto também comprei ao finado co-
rolèPLtfil Antonio Ferreira SouU>, 
2&ftftrrqies desse gadv, 4 que ®e re-
íeaèa tamoaa denuncia, c naiaerau-
â< itt^ pqr «wo um doi atludldos de-
veste ! $ -venheenu tempo declarar 
qirefc mait» m«*çh^ desobrigada des-

tendo em Janeiro de 1873 
pafcé metade deste dinheiro ao capm. 
P<Hfcia»o Barreio Ferrei* a Souto, de 

% em Abril do 
mesmo anuo a outra metade «d pro* 
fe iM Etiaa Amm Ferreira Souto, 
de quem recebi a obrigação qne eu 
bisTia paseado ao finadinsoronel Sou-
to, pae de a abos, e qae me dWMram 
talarem para iato tothorieadoft*. 
a» • ; ' 

i/iuttuv u® £k46u> ** uo ^ « • 
de Cairviilho. 

doe eeoiareoimentoa precisos, aám de 
Mtisfiusãto nesta parte* 

• a • • 

Polonia, 7 de "Março de 1877. 
T } . ' 

f 

P&ncianó Barreto Ferreira Souto, 

í m ^ütiíiíiir fä -mrO^T^ ttiïmimMiis 
t. * V 

A p t d y , t f d e I ^ v e r c l r « ' 
' d e f i « s r y n 

«í deixemoa ft iavi da v 
qoe floreara no aeutempo^* 

vamos ao msii« 
Äaot i f « * dietioota de ter 

dsjlo par» correspondente do «Brado» 
em inerefiiaeu tamgranda hoü e pcj 

riNi 
'AMM ]I.At refí*9 * «nrM<!ÍAj.a. 

Íoatel (falio franco) do estylo, da 
nagem « aobre tudo qóando me 

disseram qae o honrado Capm. Aulo-
fria Soare» de Macôdo era o própria* 
taiio e redactor dessa folha. 

O nome do Sr Soares nAo noa é dee-
czzuiõciài* , coiütriiiv encontra por 
aqui serias eyjnpatiiiat. 

O nosso digno juià municipal, dr. 
Adelino, afiUmou-me que era ata arô 
ço de Incunteetával tneiôcimento. 

Oftda qualQoafossa o seu peccado, 
m* « * « i d * r e ! r T i v e garatbjar uma. 

is 

O «Correio do Assa'» d. $24 de 24 
de FevoreiEO ultimo, sob ft tógnaíu-
ra ̂ â vàz pu6Kco^=occupou-se com 
os negocio» do inventario de meu fina-
do pae o Coronel Luiz 'Antonio Fer-
miM Snatí)' 

avançando diversas pro-
<ja6| na dualidade, de herdei-

rvu«< 
ro iôgitimaménte encarregado peia viu-
va, cabeça de casal̂  de toàas as iiqui 
daçdeB e nogOGiOs concernentes a^ so-
bredito Inventario até snà finai conr 
clusâo, me trouxeranijo dever de pyô  
tMtcür contra a ^racidade 6 

declarar ao ̂ »blico ^uç ellas filiia§ 
Ja d a nlmitm% fiiiô nretexide iav viywjw vj. «>* ^ - - ! Jt • * 
talvez embaraçar ou alterar a marcha 
do mesmo inventario^ que corre regu-
larmente ® se vae concluindo perante 
0 juiz competente o capm, Antonio 
Cabral de Oliveira Barros* no termo de 
o* Anna do Mattos. 

EJ exacto que os Srs. Antçnip Soa-
res de Macêdo; tent. José Alexandre 
bezerra, Lqurenço da Costa, dr. Mo* 
rato capm. Picado, tê;ntv Francisco 
SVoirç de Carvalho, foram comprado-
1 és de gados de dizimes 1874a meu 
ânaftu Pae 4 mas todos estes cidadãos 
referidos começaram a liquidar seus 
deb tos, alguns ainda durante a vida 
de meu Pae, e todos concluíram seus 
pagamentos antes de dar-sç começo ao 
inventario ; pelo que seus debitqs não 
podiam faser parte do acervo . . 

Entre os homens que tiveram nego-
eios de gados de dízimos com meu fi-
nado Pae, hçuve um somente—que foi 
o individuo Juaú Severiano Correia 
Barbosa^ o qual apresentou algumas j nossa família, a única que teve a pa* 
duvidas BobrB u\ e quantias, que disse ^ ciência de decorar 09 psalmoe de Da -
ter pago a meu Pae, porem essn mes-! vid, os provérbio? de SalomSo e as 
mo apresentou uma conta que verda-, Ôp J< b 
deíra nn «Sn. fiii obrigado, nomo prn-; E sempre qoe se lhe fazia algoma 
•curador da casa, a acceital-a na auaen-1 consnlta sobre nés cio ffruve, «lia 
cia de meinn que provassem o contra- respondia com a soa babitqal gravi-
riodoqueeile dizia, o que somente o dez : 
testemunho do .finado poderia fazel-o. - congas »borrece a minba 

um louco anojado, nem um intromet 
tido insensato. 

Ãconaélkairá a minha bisavó mater* 
na queà;bôda e a baptiaado ninguém 
fosse «em ser çoiptvidadp. ^ 

Convém que se »&íbV* para ' evitar 
duvidsSr a U6 ' e^sa isspaifeivei ma tro-
na gosava de robosio ë bem esticado 
conceito entre a gente do ^eu tempo, 
e paaaava até pela melbor isíôrprate 
das èscíípínr»^ pelo qoe o Fr. Será* 
fim- intefrado dä êü» foma, ôcientiô-. 
«ái a çhrifmöa de Calmei feruiniliol 

Elia era estimada e coiilíecida pof' 
outro Home : cbamaVa se (Deus xbe 
falle n'aima) D. Damiana. 

Os Tisinboa, sempre que lhes »non 
iécuv algom sneçes^,;bjadavam logp; 
—mandem çjbaaiá^ a D. Damiana, 
que elk resmoe ein q&a&to. ae 
--Ire» olhoa^.r n6 çegq. ., . macaco 

Não ae falia va em meu bisavÖ, o 
qual«; pafajprovar o amor a «ua çara 
oietade^ -abdicará-lhe todo o poder e 
aothoridade masculina ; da jorte que 
men bisa«ô ja&ra defunto antes de 
Deus o levar para si, si é que elle por 
iáítèré acceiiaçãó. 

N&o Ibe cause Isto asco, nem estfa-
ohsza* 

Ëo Êuî hêço famUias qoe sé acodem 
pelo some da dona da rasa. 

Por exemplo—pergunta om viajan-
te: - .• ( • ' 

« Qaem é o dono d'aquella casa? 
-»Responde se-lhe ; aquella oaaa 

sSc tem dono, nAo.; tem dona.* 
«E f viuva a proprietária ? 
—Nfto é, não senhor, mas é ^ mes-

mo. O marido é nm pae yayat qne 
tem préstimo para comer, dormir 

e . . . .tudo o m&isv A dona, sim, ö 
mulher faiiada, é quem dà as cartas, 
o dia santo e marca o dia de jejum 
em casa. Aq uilo à que é creaturã 
de jniso fino I 
- Desie número, e de tal quilate era a 
«ui&bn chorada bisavó, a prophétisa de 

aer o que;? 
Abi è qne estava o breu. 
Oepoía de muito estrugir e remi-

Qâr, veio saifir-níe uma ideia 
W «btt poeaia {dà̂  Ikîeoça t) que cos 

meos te » Dos de baccrêioa amorosos 

tom dm*rm tprwuço», teme' 
\ o 4oBainío ^o tór? 

èoáaervãáor í ! ^ 1 ^ ' 
O Br. dr. W . poderia com, * «ua" 

.palavra autorteada informar sobre or 
•ssnmpui aaip tndm m Diraçialo f • * • 4 h * 

. I tr 
Elles, finalmente, maldizem de tu« 

dó e de todos que nfto pertencem % 
»anta ninhada, e nfto consoltam a 
conèciencia que lhes ensinaria % 
peif&r as reputações alheias, e lhe# 
privaria que n»o ' 58o màte- ̂ trn um-
corpo mQral cobertD.de pair idas (ta-
gas' Î I ;• j ,.ii..( 

O Sr, ir. Éez^rra ^pavalcanti que 
é iibérái poderia recordar-mea 
eminente o passade ' * » * * t* « a * j ') HÍ f 

I r e l í f l ã e c a t h o i i c l í 
e o n . l . 

» ' ' ; ' • 

Sao t os dias de cr^a^o do mnsr 
do 1 as épocas ou idades 4o mun-
do :—7 sà letras demitiicaea í^ 7 VÇUIÎ IO un BUAViVPVP I» _ J J, 1 .1 W , r 

M -4 dei4«le; 4 ^ ' ^ ^ t l ^ S Ä f l 

dias depois torna—a largar j—ainda 
7 dias depois qns rcUsu trasendo no 
biCq am ramiobov tíe oiiveira, tíelxoB 

agradecida que aunca ae.lembrou de 
mito, ' ... í' • 

Éil-a mau asaompto, descuU 
pé*me. A épigraphe ê de cau^r ti 
ípátaqüês cà : , 

u 

! 
« lia dormi* cßmö- dorme a creança 
»c»!ent*d» pAl^ maoi do amor : 
Tal coíno a rôia no estreito ninho, 
sorvendo o aroma 4é hetadä Sor. 

qaU 11» Q tnfiomH dwUil & £ f UV 0V4 f Mj«/ 

Ella dormia como a vaga 

Çrôsa, suspeileà por ignota mfto: 
al como a naVem vagafosa, tioaida, 

« V» A ' I » A K « m n f l A ^ A J l A 4 l A í f f A MUG 90 anc^l» «*v 4VA V«< »Uitlv» 

Ella dopmia como derme a brisa 
nàa verdes folhas da palmeira altiva : 
Tal como a lua eclypsada dorme, 
tal come dorme redactora Diva. 

« 1 , 1 •>*" j < " * 

Ella dormia como dorme a estatua 
dfheroe qne vive pelos feitos seus t 
Tal como o archâüjo enlevada doraje 
no seio eterno, á conversar com Deus. 

dô .Jacob para* se casar com Lia! ; tsa» 
7 pará ler Rachel í—7 varca« gor-
da« e 7 vacoas magraâ aíugri radas a 
Pharaó n'um spnhoesp i ga s çhêi« 
as e 7 afElgursdss no «ntr« ^ O / * * 

i psãlinoB pêaitencíaes7 mahdamén 
ws (Sb lei de Deus qae pertencem ao 
proveito i é p r o x i m o i r m ã o s Ma»-
ehabéoa martyr e i7 ,canddabna; 
— 7 diaeyiios : .petições. na etaç&o 
dominical ; — 7 oe done f^pirito San U: 
—7 os artigos da fé q^é pertencem a 
humanidade7as obrasse misericór-
dia corpor&es í e^pirituaes 
7 peccados capitães e 1 virtudes con* 
viniítíB ;—ç»«craüítíi4 ms» ua. «u y a it« i 
r.-—7 horas can« nicas :—7 prinQipaea 
mistérios dá. Paixão de Nosso Senhor 
Jaaaa Ohrielo':—7-palavras proferi-
das por Elie, estando na cruz ao tem» 
pe tie expirar : 7 d^res de àUria 
bantissima ;-rTito tomou, Jerusalém 
depois do apertado ç$rco de 7 mezes; 
—mnllplo 7 é o numero dos anno$ 
do captifeíro. dos Judeus; multiple 
de 7 é o numero dos juizes de Israel. 

'! ' -

A n t é p a i A , 

Elles ae proclamam apostolps da li-
berdade,—faliam em direiioi indivi 
duaes. prsrogatifas e igasldade,— e 
fa se esqueceram dos gritos' e gemi-
dos das victimas èscràvisaãas e leva-
das ao mercado em beneficio da per* 
» » « » . ( - i / I n í l A A 4 " ! a s m l i m i t a » ! ! 
V «-» tf «V m« m m-^m m m m mm riiw » «fi ^ m. - « * ^ _ _ 

^at^» * t - —3 - - - « — * — — - » w • • 

O ex-presidente, dr. Sarmento (li-
beral) poderia, ai ainda existisse, dar 
testemunho disto... 

E\ies proclamam que a ana mi&s&o 
é profiigar os des»ios do governo na 
destribuiçSk) dos dinheiros públicos,; 
—faliam empcUotos, -runde* « t&ban-

O a b a i x o a »a i g ; f l ada jpre* 
v i n e a o p u b l i c o d e s t a c i d a 
d e e a f | a e m riialM i a t e r e s -
sar. q u e n f t e t»e rea-
pona i ib i l i sa p o r q u a l q u e r 
neg fee lo q u e , »i« i » a p p r o v a 
ç â e sua , jsigísens S s e r e é » » 
seu e s c r a v o s a p a t e i r o , d e 
n o a i e G l i a a ; e n e m t a m 
p o a e e p e S « e^bedí f . í ^ a e 
d e i i e e o n f i á r e i s , me*»« » e i -

Pedindo desculpa aos cavalheiros alma e fm a quarta nSo se pode con ! jtowníp»; e nloie recordam das bom- e n f j a Ho m e s m o a b a i x o a » « 
aoima meneienadoa e accusados pela formar: 
—Voz publica,—de-devedores do acer- Covinha semifigo, 
vo de meu finado Pae, de não ter feito ; Caristia g^oeros^ 
esta declaração a mais tempo, o qua Tsrra sem fumo, 
leve lugar por ter chegado o tal «Cor- Saia sem cordão...... 
reio do Assu'» ás minhas mãos no dia6 a {sto era bastante para solve? O pro* 
de t̂o, declaro solemnemente—que tan- btemu e a deixarem entregue a suaá ^ 8 m politica; solicitam favores, es 

tas sscazziagcTis da thsscisr&ria pro 
vincial l i 

O ex presidente, dr. Leão Velloso, 

(liberal) pode informar à respeito..... 

Biles querem grimpar de coheren-

s ignaáe* . 
Cidade do A s * ú , « f t de 

F e v e r e i r o d e l i ^ f , 
. Luiz Cbrr&ia de Araujo Furtado* 

T y p d o « I K r a d e € a n « e r r a « 
to a viuva, cabeça de casal, como oa | aieditaçóes, qae cifravam-se em um. l ,*°'am empregos,—e amanbt ,mor»l d o r » R u a d e H a r t a s •». 2ê . 
» A ^ h e ^ ^ t m c o u s c i o i ^ d e ^uô l o i c t e ^ ^ [ de » trai^oemaeAte a oftv beoüaao>K. Im^.—itewei f t w « da SíJt^. 
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> ^B^Jtvo aiKOtf*Rti i 6 á» ? horas da tarde. 
JÉiMRftí , - "•*; ' manh*. 

. Qi/âftTO êÉrstnKn« á2f ás horasda ínÀsütS. 
au a 29 4*'$harasd& menhi. 

OBSERVAÇÕES 

As publicaçfc»« 4« interewo particuUr 
terá® íeitas por ajusto. Pura serem ptt-
bücados -eecnpto» que contenham respon-
; Habilidade fife-se precito qtse v^pham W 
galisados!. . • • . " . , 

î &s corfeápondènciaft e teciúiiaçãe* 
deve*lo ser dirigidas ao esoriptòrio da re-
dacçJío árrxü deHor aa n\.24 1-. andar. 

- r I * • -r fv- ^ 
m o r e * á o e e i i t r o 

quo .tomamos sobre . nós, a 
fanosa tarefa dô jornalista, que tivemos 
prÊKjpalment« 

a k a a i s h attaatauua « ' .t i 

de seu trabalba «r. öier^ade v 
De HÉ l̂o ^tte® bóxáétt ào Jsriâe 

iei-riveis Ãva6oca, aaií^taáe 
tstrada» regfoíarçô,,̂  ^ ' 

Bu esoo^a das armas com j entenderam dest'arte poder saffopar a» 
j que têm pretendido o vió- legitimas aspirações do partido cotiser« 
feotô arrojo oos $§ío oliaa cona 

e 

: i i ao mónicipio. 
que t W 1 j^r^us, depois de màUogradai a« 

j î à l Ô Ï Ô B I I Ô S U t l l f n U f e l * U R m M I I H f W H W . t H M I I * • * 
âmwtftfiAvt. 

l̂a fonda, as maïs das vezes, dk> para 
a pessoa dô o, aiais 

tentativas que. fizemos, (invocamos • 

I M l i o podia neíft devia wr opeá* 
«amento, qao ̂ presidiu a nossa empníea. 

Assim, pois, ergnetaos hoje a nossa* 
debU e " d^uuUorisada voe em prol doa 

de BÒMOB patrícios, 
te» do alto sertão, lá ondô ch favoras 
dos «ofrô» nSo alcançam, ou ehegátíi 
tai'de^^orque s3o consideradoa oa jt-
Ího$hu*ÍcerdQ$ ua provlãci», úuuií> com 
todï jprdpriodade os qualifioc^ na 
pe^wft! prQYinQial q, nosso a 
forreligionarío; capm, RafaEeÍ A^qaî a 
éa Fonseca, quando com sua autori* 
»adk palavra diacatià na «ewfto do 1873 
•orçamento provincial̂ propondo a sup* 
prossão de certos impostos nas comà*~ 
éas do sertão. 

•i 

£m rôrdade, quem tem perfeito co~ 
ttkacimento dos sertSes desta prorin-
oia^das difllculdades com que lutam 
Os sertanejos nbs nieios de vida, que 
adoptam, as perdas enormes, que an-
aualmente soffirem, já na criação, já 
na pequena lavoura, que alli se traba* 
lly^ e outros tanto« empècittios que os 
tornam quasi segregados dy fiiteral—ha 
de, "por um sentimento espontâneo, con-
doer-se da sorte dessa boa porção de 
rio?ffrandonses, 

A industria pastoril, si^eitaás even-
ttual dades e ás inconstancitó ua» esta-
sses, nSo caminha, estaciona. 

À agricultura, tangida por processos 
impiricos, está em germen* nSo pás-
«ando de tentativas ou en fiai n» §em 4 * * 
sukadcM práticos. 

£ quando, por um favor especial da 
providencia, após risco de capitaea e 
fadiga* mortificantes, surge para o ser* 
tauejo agrieultor uma aurora de bo* 
nança,—«is qqç um novo e possante em 

vida é 
a»aif á<f abiáíp dos oaprici«» do ^ 

«raáor, composto ali^ da parte smi 

. ' - S60Î 
' ' - * com iuüî «v| 

t e^^^ho Insuspeito do Sr. dr. Ké» 
fáes) no sentidò do um convênio polW 

i r ^ « — 1 tanto uiais aíroso; quanto ílcavans 
^ ^ É i f â ^ í í ^ i i ûnÔe a ja^ î «és » , fq!i(i aoaba por í»i<H»' eom J abi oònsibados os interesses repíproeos 

^ suaa propïito afcSw î r das pai^atídades qu». se iam debater, 
t| lmdbai q«e Vlo Äbirado adhôrimoéaeauaa áosoj^riaidos, para, 

m a i proprioS os nossos adveriMrios. mantMdo a integridade dos nossos 
A oulpa nâo ̂  nossa. ^ brijos, que se queria desdenbosamenta 

desprevemào op nossos artigos, àviitar, , reagirmos contra a ideia da 
j cqns^ançia 
wOm Saara e»¥cútcr«se contni taãn ciamo- [ 
rosa desigoaldaäQ í 
' : m pur asso vimos ae levantar 
"Um brwlo em fkrar. Úo abo sertão, o 

chamai4 à átténçfó do poder compe-
tente para esta, *imple<re snccinta ex-
posição 4 

aprecie-Be os noMos dtebâ bs, attenda ŝe 
para. aaossa-e para a iinguagem dos 
nossos ctôipeiidoreSi e veivse-á àimã& 
partem ag provocações, donáb os does-
tos, donde os insultos /e aŝ  picardias, 

âigarèhi% que sempre combatemoŝ  % 
que aqui se pretendia levantar de bo* 
vo, assanham-se contra nós, como essai 
iurias do averno, avidas 4$ vingança, 
e dahi as gritarias do «Correio», que, 
nos aeus'aocessos de- violenta colara« que aliás entregado temos m desprezo 

íhm que nSo çUtmemos j qao eila» mereceça; iimiiándo-iios a j n9ò procura tolho, nem reoie. 
balde, V produzir a nowa defeza com a exhibi- f O quê vai è que esse orgSQf dirigido 

Ji JW. i k H l L A H ^ J k A f l M H A Ï . : . ' " 1* • "1 _ 

• \ 

1 • - <* 

u l ^ a m ^ e na «missas 
« e u » p r a p H o l M u n e s . 

4 

(Correio ãò Ani nr 126 áe 10 d* 
, Março dê 1877J ' 

KZo cnúreoe estaV-se Á testa dos mo-
vimentos, tíMo precisa de apurado es-
tudo, xMaxta se fae myster um grande 
esforço de inteUigencia, para notar-se4 

ó despeito com que se enunciam, a má 
fé com que argumentam, e as contra-
diçfos em que cahem a cada passo os 
coftspurcadored do «Correio», que, des-
esperados da victoria no campo das 
discussões, descem ao vjl manejo da 
diífamac&o e da calamnia. em oub sem 

* * * 
pre se moetrftm bem amestrados. 

E 50 ãSo digaoi-uos« quem aqui ha, 
* L / ô quõiu jâsiais uCU~ôj quõ ôwÃp&r po* 

dessa aos sen» botes ferinos a virulen-
tos ? • 

PossnidoB, contra n&s, de um furor 
satanieo, que o gênio do mal desta terr» 
pôde ainda inocular-lbôA em Vviaã, ja-

baraço se Ibe apresenta :—a diffi- j tam intnmescidaA^de ruiu» paixões, nSo 
á? trajwportar os prodnetos ! sab^öiw o ena uuù» adaûai« 

çâo do documentos authenticos, que 
afetam de-sobejo, quam falsas e caluiiau 
niosas têm sido as accüsaçSes contra 
nós engendradas pelo espirífio das tre-
vas ; proVando do modô as 
prevaricações o abuso», commettidos 
pelos funcmonaî os públicos, e que 
tem chegado ao nosso conhecimento. 

Àinda agora, acaba o Egrégio Tri-
bunal da Kelação. do districto de con-
firmar a sentença profisrida pelo dr. 
juiz de direito da comarca, annullan-
do à 1 eleição de juizes dê pais do dis-
tricto da cidade, por fraudo da mesa 
parochiai, composta toda do indivídu-
os da parcialidade libéral, ou sulista, 
e em virtude de reclamaçSe nossa. e m b o r a 09 ü08Sla8 c o n t 6 n d o r ô^ q u e # 

£ dizem que somos nÔs os pregoei 
ros de guerra em tempo de paz! 

Sem duvida porque lhes desman* 

como ó' por indivíduos de tristissima 
celebridade, por mais que se esbofe, 
jamais poderão suas vozes < deshon* 
î ar ou desacreditar a pessoa alguma, 
ântes para muitos tem ellas sido uw 
venturoso preludio» 

Deponha, pois, o contemporâneo, se 
ainda pode, esses hábitos inveterados 
da mentira e da calumnia, entre em si, 
refrm as naixSes oue tanto o desvai-

* a 

ram, e venha bater-se com nosco, <somo 
cavalheiros que tomam a verdade por 
bossola3 e a íasâo por seu único escado-
Dúrani-â  &a nnr cpik r*rnr»rÍAtt nnnAv 

w , i I - 1 

G' neste terreno que sempre nos ha« 
vemos de collocarj transviem-se muito 

conduzidos por uilà raa estfella no,vi* 
ver continuo do uma politica peregri-
nante, descem a9s maiores infainiaij 

chamos a ianfinq*. ^ - i 
v I «Ha 1 i W t t t t - O f l t f n r f n f t g \ hriÍíMfií*. Aí-J- — ÍTíir.rATíííÂ % Ainda uâC unaaino» im^eu^ 

*% to AfomAR ho^lvAlmfltíte fiistija^A« W J — ^ - O 

por esses óspiritos tacanhos o ambicio-
sos, que, julgando-se senhores de ba-
mç# e cutello (de posse de faca ê 
queijo, como diziam muito anchos) e 
fortificados intra-muro* da sólida for-
taleza, que poderam construir com o 
autoria! 4» é da mmotéMifa, 

dio dos combatentes, pelo aviltante p* 
nhaldo assassino. 

E' assim que, nSo satisfeitos com o 
invento maléfico de crimes imaginarioS| 
proprios somente de seu careuru es-
candescente, vem ainda no «Correio* 
de 10 do corrente «mprestar-no» a Ag« 

i 

¥ ' 

' - / 

'i / 

í ( 
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Efc Jesuioa jtfotev* a habilidade e 

0 oondomino 
Joaquim Ximbihha, único. que alfor-
riou a BUa J>arte, e isto daprijkdM ven 
did* Maria José a Exma. Snw.* D. 
Itwriagj mm^fâ^eatô 
diz o «Corroios, o que fica dsstruidffpo-
las cerudõas qu« sôrjfórtim a ' « data» 

ôípripiura de vafida e da earta de li 
fctâade, que ísmá tfártedòiditoa 

criptorioda redacçSo, o do qual, jáj^ 1 nniâttia, pàiierij 
tameale oom o que to^i ftcadfc J^Una E*ma. 

IK^ 
eete 
quamioeeta5 elle de aoordo com o que 

J) W « M A « * W * A Í a A A I W H A -vm juvwuuyi«! uuaifw «mwummv w«m * v 
kçao à Maria José, e a um outro eo? 
cravo de nome Joaquim, comprado peio 
mesmo Felippo Máximo, sem que nen-
huma voz então se levantasse para 
censural-o. j 

vèsse obrado regularmcaíe, (Ôaado ó 
seu acto fosse illegai o violento, como 
vem dizer qM, dr.' Waná^fc^y 
(aiôdiíK») qu<s, por tersaWdtf 
maíeriaimottfe ou» desp í̂há fias tófc $6 ; habãyfa.Id» * » » f e * f i a r a \ o qne « 
meteram era ja é ^ u l ^ j qjto tiverem, <»ÍK» par« f f 
tado |»rá dar açõe? do direito a j carta de Mcrecia, pasaada pda " " " ' 
tútMdos, coaio ó o Sr. âr. Sara. D. Candida * ^ È d è r 
a qúsm do outi*as vuscs,. fem Gamado nlav« como tudo se vêdos doeijmwsgoçí? 
magistrado honrado; iUust i^^a j - ; 

e s e i « -d or- - ^ ' po^asar imitilisctd^ ii cort« 
ph lút f ,^ « . Baptista, comniBttówe« Vde í ^ ^ g J à fl^^-^in» <j 

que féâla o mes- j gQra< Condido, como disse o Sr.' 
mo dr. Wanderley, lavrando | fofto Qwtim èmâ& qs&i hà 

A»ãigü<>iuü úuiu toda a ntt» 
ma e consideração—De V. 9. 

Muito attento venerador e oriado. 

Antonio /Sabota de /Sá Leitâo. 
-m l 

êwuÜlM de Harço de 1877. 

t l ^ M w ^ «Brado 
V. a-than»» 

ccrec», persssçõuie «oõ umvãuuor: 
ftaderléy, entendi qne 

Éf 

p a r * » 
csplial dó Ceará, oad® né tcSí», fez 
ama 

pressa em »ssignar o tormo de jaramen 
t^àíuado, fiíiéü&éátè, n8o tiveâàe^r«i 
ciíc^ paisnatóraii?de 

ta visí i iià títào< de y&XQGia 
«IX 

A T • * 
retirou a Exmtt* Sitóà; D • 

rio|;btt «m «ayogaao, quenao Ncoi^ar ^ m M á a . m m ^ 'tátààê 
mAibf qúiuiiía para a m 

A&Att 

rev< 
do liberdade 

zeraeesa 
uena reaiisai-a. A aee* 

naat* oe-
em casa do J3nr. vigário José 

va, ea oompanhia de tuna 

á Copti a reoolber-se em um convento 

"mffirauftin^ ea respondi, que àfto fa-
ria doVid^ em pasmar dila carta de li-
beldade, inas que o mesmo Sar. vi 

ae testemunha. Então a^xma. 'Sara 
D. (Sndida, Wanderlej i»andoa mô 

tivamespe passei 
de liberdade, olla ^mí^ioíi 

SnV. ^ftgário J Josá J&rt&^i 
vá e eu fomoS testemunhas • asflígna* 
nme tombem dita c a ^ n u ^ ^ i p 
dô ye^uiarment» assitc fteité, foi en-
treíttt^ a ditâ  mvtata liuereciil, «m 

e r ^ d a a vi e li 

SM resposta, como Ine' convier ; e pre-
valeç9-me da opportomíd&de p&ra éí- 9 

ft, Çaft as-1 $ser í V . Sc que sinío pre 
^ a^ fmctoa ttwta ordem , 

mysttwáur. 
fbu=«DeV. 

Patn^venetádíflr/«-/ 

ítttw uO 

JcMü Pra WB'^^L _fi.rTf T^P^ 
»< . ' -_ . , ^ 

Ã IIS I de ̂ «ft^âa, s^íl^ 

flUft Tl "7" 'V ' 
.J7 7-7— V uv 

i » I 
••• ' 

itfoa 
.em,uma» 

artiirátóèiito refqtie»id^ ^ o culp^Jte-: 
máô n<5s, qiie^ápèntó tomamos a defoaa 

e íta Ubérda^é op|>rnmda) quo «itende j ^ ílm yista, pok, do,qne temos expos- j O que aoa^> de 
o contemporâneo nSo podermos,aàvo,Í4>, vejam os leitores/ S& ô  p^- r ^ l r ^ . . . . . . . . . j 
« « .em qualidade de cdnswra^rta?Ido-A«uT» anda ou nlo em desacordo í ^ J W i Ç Ç - d S í ã s i i r ^ passar ámulatoLueretía, U b e r t i Dl" , 1 '. i; - . %i »>• • i:' J • < ! Í«nhf<i»4i> tnrfn iatA tMio : ' nmrá mi« tnn naMAiui.o 

Ef. v'' . 
L -m» 

. Caüãida Waiaeriex, a r íetíVm -fe 
o C«arfi^ém fBff'*® 

5» V M W W « V f fV^l j l^^ f 

Eatretanto Ouem creou ê sanccionou a mimm^ifm^ wom% invertendo Eatretantopor mmm*W UtS-
r J lei do elemento aerril. fôÍJ)pamdo torc^ndo w argum^to«, * | ̂ ^ ^ ^ ^ S^ Sõ dç ioserir ç§taa 
d í We o contemporâneo ;<js noŝ ^JKUiÍ0 Wvovbís acções, gwm " iiDhaé tíú f roXiiflü ar W 8«0 jomál. 

oi o partido conservado^ o uaecn̂ o» d̂eeoobrnsafe aotívo dr ao^, fésftreín, 
vaÃ realizando as ideias liberaes | í̂rwt/y q*i« 

Éntào entende o contempowmeo gpe, 
por serias conservadores, adpptanjo^ a 
ideia do crfptíveiro ? • . -

TKBta* completamento Antranado. 

Kv l^B lm. Sr. dr. Atitòhiò Sabóia 
Sa Leitio^íNgne-ee V. d. de éscla-

I w m u A denta, xtòt amnir ao dlr^ito tf 

17 i /» Jt • 

preito á verdade, qúai a manifestaçâo 
que M e a a V. S. Sr. JbíÈo Carlos 
Wanderley, com relação a mulata Lu-r m r u u v u w u v w t «viuub w<hww»wv*~ v - • . » " J t r a • 

orecia, por occasião ae v . b., na qua-
lidade dépromotor p u b ^ da comarp ,̂ 
^ ém virtude^ dia denuncia dada peb 
pefiodico «Brado Conservador», syn-

- y . i.t" 
proximo 

ti • > '-f -íià.-?** ' 
í • Tu * y t̂ a ; ' * i : 

Assit\ 1 4e Marao T7 * 

uíw ^ar?» «jae .mo pertencia^ na qua 
Hdf^e^detun de seus legítimos cpn» 1 

dominoà,̂  rogo a . . S. que po^amcp 
it vèrdade, "que se pretende maliciosa-
mô t̂e offiiábar, djffne-se de declarar 
ao pé dèst^ a ^«® V. .S. a wte'" 
respeito; J>erthittiádo ̂ qtfe e^ ás^sitê? 

Antonio tiaboia fc Sa JEí*<ío^Pr>.| x^paetá é ç a o s«íso - qué bem m^ con-
motor Publico da Comarca. 

trair o paraucio, t 
do entre a parda Maria José, e a mu-
lata Lucrécia^ dizendo aue $êt* njh 
Um titulo dê liberdade^ e somente teíe 
r*rnmpA*a snUmnp, da Earnu. JSwra D. 
Candida Wanderley âe cwiceder-lke 
por esmola a parte que mtla Um com 
cinca irmfLo*- <oata auxiliar sua Itbar-

" / x* r- : ' 
dade; o que nãò se dá com aquella. que 
fora alforriada por 3 de seus condo* 
mino*j ficando apenaê sujeita a %n-
demnisar aos demais condomino* por 
méiõ dé seus serviços^ sendo neiie esta-
do comprada pela Exma. Snra• i)v 

Jcsuina ôíc. 
O líublíco vaever ftfalftidadA A* «a. 

N#. 2—Illm. Sr. malor JoSo Francisco 
Barbalho 
éôas fidedignas, que fôra Y. S. quem^ 
á pedido da Exma^ 8nra. D. Cátidi-
da Wanderley, qne «e réiftravâ 
p^ra o Cearás onde ainda permanece, 
passou carta de alfçtri^ ^ U 
á i>àrtè qttê a mesma D . pendida pds-

^ suia na mulàta Lucrecik, como um de 
áicá^dí afife cártí dô iifeerdídêl aüe1^«« lA<ntinmOR nnnAaminaa wwm, 

; Sou com ioda estima e coó* .̂  
• sideraçSo—X)o V . - ^ 

P. respeitador e obrigadiasimo çr^ ^ 
• • 

/ 1 

v •• , A. 

Antonio Soares de 1MacMo. * 

Gidaáe do Âssu', 12 de Março de 18t7; 
* tVí«. 

f » » f » « ^ » 4 . Exm>. 1). 
(̂ andida. Waaiaerley iá rèrferida Lucre-
ma» Cm que era coadt̂ nina a mesma 
Snra. D. Candida, filha do Sr. João 
Carlos ; permittindo V. S. que eu de 
sua resposta faça o nzo que bem me 
Convier. ( 

, Sou com toda estima e con-
A. IT » : «.uvanyoO 4/e T * 5, 

P. respeitador e obrigadi**ÍHH> crA 
f. m 

Antonio Soares d* i 

S. o obséquio de declarar pé desta 
oque sabe coin ~ relaçÉó a essen^pocio, 
permittindo V. S. que éu iàçá* ae siik 
declaração o úsü que bemme éonvler. 

Sou com estima—De V . S. 
P. attento venerador e criado. 

4 

Àntonio Soares de MatQdo. 

*Mad*è* As » ' , 13 de Março do 1577 

, Illm. Sr. Àntoniq Soarei de Macê-
da,—Em resposta a sua mui ptesada 
carta de 12 u^ .corrente, que acabo da 
rbceber, cumpre-me dizer*ll̂ e que 
JÊxina. Snra.̂ JCÍ. Oanàida Wanderlcjr, 
veio a esta aossâ  casa, no dia 9 de De-
zembrn de pedir-me o faTor d* 
aBSignar, como testemunha, uma carta 
qua. ella pretendia passar á escrava 
Lucrécia, libertando-a em uma ĵ arto, 
que neil.» tinha, adqnerid^ per íegiti-
ma.de «ua finada Mia; ao que affifc^ 
lÀatívamõütertjspoodi. 

Nu oû ço ma, no quai seguiu eila 

mftlhante proposição, assim com reía^ j ^ ^ ^ ^ ^ 1 ? ? ? 

ça«1 a Lucrécia, como em referencia á " 1 -
f̂&ria Jo»é ; ô pela leitura do* documen 

tos quu aV>aixo offbrecemos a aprecia-
àu6 chagarão estes faêÜ- j ^ pequeno artigo sobre o objec-

ari 
\rá 

Ulme Sr* Antonio Soares de Macè» 
do. —Tendo eu feito em a semana pas-

P«IV<Í a ÍJOtíuÇÍ^ UO VQIIÍ^ em compa* 
Him* Sr. AuUiiuv Suarâ  de Mace- i nhia «e minha muito prosada irmS^ 

Ao —F,ro rMnmtá ^ cart^ supra de I iM»tiuou-«io »pmwniar ^ tai carta, exi-

mente a' conviç^o de que Lucrécia esU l â é awtacarta, para 
^ r . , ( ser publicado em o ultimo 

^ j w ^ o o n d i c ^ m q « « ^ ^ fc^™*^ e nâo 
, t f t t f i r B ^ uea à»- j mais powivel. como me f 
(Ontario t curador 

. - j . — V K t ^ v u u i a u o I m w i u u u w o n | i w i i i i u H u f t t u v w i a y u i * 

V, S., declaro4he, aim ê verdade, que f ĝ ndo a minha assignatura, comir fh0 
rassei, á pedido d » Kxma. Snra. D. havia promettido ; nlo'hesitei, assî -
Candida Wanderley, cart4 de liberda- nei a carta, que tinha sido escnpta 
de ua parte, que amesma Exma.Snra. pelo Sr. mqjor Jo&o Franoisoo Sar* 
tinha na mulata Lucrécia, de que era kalho Beaerra, e por eÜç aeeigm^a 
condomina ; e que o facto se passou I oòmo tes^eniunha} e lh'a devolvi. E ' 

amT 



PWP »KíiitfiíiÉíÉá 

o uao qoalhe eerier, 
• v. Com fflÉmig «M i 

—Illi». Sr- ÀutOuiõ. ué v « ^ 
r/fcaVr6s-~Rogo ífcèo ^ 
me ao pé desta,̂ por ámor a verdaoo, sa 

IM. 

já tinha*» mudado para o Cear&onde 
perraàiíScS, aí ExmA. Sara. IX Cao* 
dida Wanderiéy,quaiido por Lucré-
cia foi apresentada a V. S. a carta 

I ^ f t l W o q t f i t y Nesta passagam lio Evangaih*-* 
t W f f l W W * * F ^ f ^ m pewoa ^ » ^ a g i ^ ^ é 

mencionada w aomente, one nóa devamos «sta*. 

^ « M * a « naftSoaa*» 

pMoo « outro 4 * 

f 

mu» 
mma lĵ ÒGO."— 

do liberdade, que foro passada pela 
mepma Sara. p . Canáiua, , &jáom-
aâdo Lucréciana p&te 
t&cià, como uin de .seus letritimos eon~ 
dôitântí«̂  jfe^fáiij^ V. p. _ , 
faça dé' eúa resacsta duso aíie tem mo 
cóim,' v v " r 

Sou coi$ estima De V,1 S* 

. âr, ár, Jai« .̂'OrpbSos * t— 
Dia Antonio Soares de Jiac$d<y que, 
á bem de seu direita, precisa quo V. B. 
mantle aorespectiyo escrivão certííicar: 

a quantos comtomirços pertencia a 
escrava Mari& 2.*-qu4ntoedesr 

j j j preceito de , uma ordeça ^ s Í 
blimoe transcendent». 

lò, ^ ^ n ó » dessemoB a Disus oqueé t 
f ds-BMu 1 , 17 . 

T ^ ó l ^ « j f l praticassemoa quanto'* 
M ^ ^ tedamo^ , 

j p r i M M J par^todo» ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ 
para todos os casos, e pat» to4w. ai. o o m p b ^ , risea 0 toor, s ^ Z 
consciências. - - —" •1 

v e cr/ 
• • * - * "' " • '., -f r * * ' 5 * * -1»- ^ -. 

Soares de 

o yo<íe 
4- 1 ^ k 

r-IUni • Sr. Mace 

sftite ̂ pr Lucrécia a carta de süa líber 
í i •», "4 V , ' i f I í „ . j í 1 •• •• Vl a. ' -. Í «fSf '""C^ 

d» ó pê ãrG dé Y ^ ^ 
t̂ Êbt» a dia»r-lbe qufe, íwtví̂  rSjbi 
rado dftsèã í.Mftde "S Es:s2á.: Báía.;!p. 

gr," 
' Ub 

dade,3 iMpiáda pela Exma. Snrà D.J 

Oandida, que mandou, passal-a i?elo Má 
ior ^ráfaci^ío Bárbalbn ^'«èrra, 
•Indo este téètemunkÁ, e o ̂ evm. Sr. 

o ̂ u® m««ttSipre disjer em abono dÊi. 
podendo V: Si ^ésta minK? J 

fitór o iúiú qtiebenilHe pairècer. 

neradoré'cHádo 

k 'dafia'' àar aM â'x; drifottupa, 
te» tiórBsos—I* é V . Si d^eiritaeato.-^ 
ISR.m 

* 1 •• -•« - ^ f 

? Na form^r&iuéridtf» Ás-
fia", 13 de Marçtv do i f m ^ N o w r n 

Dae a cada am o que sois o^ieados 'Jadô teria dbüé. Co^^^^ » ^ 

r , f , # X T l Z ^ ^ - é i t o t o è ^ d e f ^ ^ f t c t ò ^ 

saram oartâ -do,Uberdade, declarando " v E . w os fhictô% naacidos da pontoa- « 
t o r n e i ; o q u e ^ ^ e constar ^ * W S 
áè Jttfceisso de arbiírament^ ^u» cor'. P̂ e- KSo falteis Jamais « ^ ^ t a H o J i e ^ 
reu neste juisso ; declarado também ^ j a qualiw* o seu estado» ô ŝoâ  èw» . i ^ ^J™"V™*- / v w 

" ' " J JL»«** * » * * ™ * A n«»a existetwMit ŝ bra a twr*nSo 

, | dî triboioSodosbenS; e n e m ^ a ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 

vendo o d k ^ ^ s ^ a B da, viá^ kk T ™ T * ^ ^ W * ^ # 

pardtt 
JrtfiuínA KnarAft JA. 
íin« Ü nar îi 
tOf V ' \ 

['te Í A Í W A n i l t ^ a 

por quatro cogoomraô^ • 

tí^qmaMnentê xiHard̂ noiB» 

. . . ' . „ '' .. Li! - GoVSrri^ri« 4>s!o ^Icírito ' Saue justos : nao missa«!» o «n«»- j _ ' .."Io 
V ' Aáa I MMTSdi <n» A M A * a m. _ — - _ J. _ 

to de posta *ltfttma,>nao m<0^ eu«* — r w » u ^ » i » « « 
j^n tern*o:das nossas acçSes. 

JL oonaiuslio de semelba t̂e tíü^ sa-
» -1 * 

ttnnraâli^á # 
Bè Abril de 1876. 

dae p ternam 
. ft * ; f * • - •J 
- ^ M » «A/ 

O 

IrT+̂ r? 
^ o da Deus aa senqjftsmidàde. 

L^àm&étiÜÊÍ* Ôiia«iftn' © boigém jé^meBaitíiào éSí * 

Jozê Antotào âr Oliveira Êarro*. v . » 

Cidade doÁssu', Março,de 1877. 

•;' -I • -• r 'f <È o Sm touuB os Betti pro* 

N- 5—Illm, Sr. Juiz de Paz. An 
t lnio^ai^ âe Hacêdó, qtía á fei 
«ôa precisa quo V^ S. mande 
ao ̂ fefívão respectivo certiácar : 1% 
o díâ  mez è anno, eró qtié foi passada 
a escriptura áe venda da escrav^ Ma-
ria José comprada porD/ Jésuiiia Soa 
rés de Macedo ; , qnaâs os conuo-
niiii&B; que figuraram ena dita venda; 
3$ finalménte7 á quantos condominos 
pertencia a mesma encrava, e quaes os 
que a deixaram de vender *=Neates 
termos. = P . á V. SV defenmenÉn. 
E R. M, 

io é uzaa jfect^ ! 

áoistí.^o•SB0WÍ0 pr«h«m. Auo«ae mwrno^aai^«, • 
dè (Âivrira Montei™. niĥ iaSf KSo lüt quem s^a 

v. i • 

"-í 

< * rasse.—'Cidade do Assu', 13 de Mar-
ço de ,== WanderUy, 

* 1 . . . - i ,. ; 
Certifico que, em virtude do despa-

cho retro; iç, XUí». St. jaia .a« paz em 
exercício, do districto desta cidade, 
dei busca-em meu livro de Nota% já 
âuuG, 6 ÜMtlti 

do folhas d̂ BBaete a de 
soito e verso encontrmj lançadá a es: 
criptura de que foz toençSo MJíetSçSo 
aujSra, cuia escríptúrá jtói |>issãta tíífr 
dlU de uttzeaoie de -Àhíril 40 «irno^rò-

iiguras® ni venom 
âlaria Josó̂  como , cpmdo~ 

minoe^tteilterme Freire áé Amofim 
e Manoel Ximbinha Ferrera da Caste 
Mn /M«M M A í* • * I » ' * 

b-r-fHf M 

' 1 ' > \ '* 

Reddi ergo, qua sunt Q&sari*. 
Cmsati : et gum mrft Dei, * De* * 

I Dae a Gezar 0 que pertence 
I aCazar, é a D e ^ 0, 4110 ^ar 

tencé a •i 
» / 

& i&tà. coy* 22 

í < TJIMtfittMlMM if ^ « • « « » « ' i ^ a 

Muitsa yeses paré^in 
qúb.pfs^Qas^,1^!^!1 »0. ̂ Uw j ̂ rtudô 1 

sSo^exmnioadfs, - ^ se 

e umca 
f 
* ,»' t' 

' i \ 

fHP" ^ 

mé&Oií o crime» do q«U» A 

^ ^ 03 encantos na culpa, é 

jnào aó io fèáaiftbéce que ««taa aô Sfea Hos oaminbosídeTteus ! , a , ;t 
foram jimta8)&iiÈ& taaábôm qUô éll«í<fò j Kvies na reáUdade incomprehen* 
ram neces^ias, ecomo taes av& d ĝ- f «ivèl ísemelhaute <eonduc«a i mas quan 
nasdo ftòa^O elogio. / a * ,tp èík è ttòládéirá^ 5 

'Mi i í P<»*ta a Jiwásja toop ̂ jpip^e,^ , ( 
que julga, os outnos bm&to 
oipitocâo. £rágUidade é f̂t ̂ aossá 

Cada um :iftè ádk atom; défdfoá 
communs, que 
pocíe, tem os séua dafelta* partiouta-
rea. cuie. jiasoem das circumstaociaa de 

H8B 
\rnrriniAPrA - Jtn \7 A i^ViXlXWV/ 

« Ipradtt f o n s e r v a d a r » • 

Dar a cadauip aquillb que lbe per-
tence, é sem contradição um dever, 

faltar a justiça é uma iniquidade, 
Itará ssm. duvida a justiça tudo 
luéflé, <fue ne^kr a dttèirShi é fh® 

sertõüOô. . 
ximo passado : que da mesma eScrip-1 ** tornará reo ̂ t o d ^ ^ n^. 
tttra Cuastà iõiòui iusuraià». na vanoa íÍA«i65iteo jaia, quç j^r <W-

tfaclo do seu emprego, destribuir j us-ií» "7 < * A -«T t \ ̂  '"y . I . Í 7 r MA -

moradora«; na freafuesm do $«xt' 
A n t t f f do Mattos; e Joio F r ^ « deTmorií 

Jumor, como tutor de .seus filhos or 

a cád& uín, K négáà> àquele qm 
á tiver, o-a conceder a q^em a 'nSÓ 

. Esta gTaode maxima do Uvanarelbo 
L 1 |—— . / * • . > : r , " " t <ani|i. j^HUrnniim» mi 

phlos Jíflo aJUaoel, e ü c d a $ a W ^ « «jte^j» s^âqueMes^q^a »gaitamos a 3>eu» no que positivamente a a n d i de Souaa, na - iUi 
t ' a j ^ ^ i u u Í Í Í ^ tôI9aD d e ^ ' f de dar, ou do ti- H»e pertence. Qwe sun« Dei, Deo. ^ j Í4t t08< ^ I IA lm- iWiA l i . 1 Vfif«DOS n/M ífiKitnáâ« Pa* n S T a ^ ******** . A t - i A m A n x . i í i f i f ^ . XuZ m !̂ : 

/ ^ t ^ ^ ií SJto Àwnte» do nfHMO ínmal as Sr». ? cão» f*®íseii.sçuuií v» j ^̂  ~ ^ 
objectos, e ^ maneira do « i «%ar . J a i m Oomes Monteiro, na viUa 

E como entSo queremos toda ;a ex- 5 ^ Serra-Negra. 
acçSo noa outras Ikometts ft Coma e » - w^cio Gonçalves Valle, na cidftdo 
gimoí delfes tn^a d iaápâoedbüiode? doPiinoipo. 

fyées* é inâilgMités pit* ftéa Professor, José Gomes de Sousa, na 
rflêsB^g, ' pgjwwtl motivo ços íorsiw* ftídada do Jardim, 
mos absolutamente austeros, o inexo- Maaool Bea®rsa de ' ««.11A JIA AAÂ ip 

anjo Galvão, 
raveis para 09 inais ? qu» m&ior 
injos îja^ 4o que es«ay oe u nawire-

na villa do Acary-
T^olínn de Àrania Ooftfa na tMVAo, 

z& tuar grsCa, que demos aos 
quedomos as authoridad ŝ 
o que lhes pertence, é claro quo ella í^068 a Vasconcellos Borba, 
nos imp^e a regra, do que jamais fid- * * Doroaçâo^S. Rafael.. 

- Oapm. Laurentino Minervino r er-
illadeS. Anna 

çào doe fcndfidores a w&ida S t í L l f j & f ^ ' fc etK i pôfiõâuo. indulioüta. çaiidc^ é CUm 
âaA ̂ ictaliano Taixaira da SottM, 

A nírift 
> #Mé \ 
. I yilU rij 9 
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W " . t h . p 111 Win» m • m»j> i f l ! IlldJ. Mir m »SMfti 

, fljf<1É " ûtti jà j t íK 
eaoraa« m o u o r 

ÍAlOjd: 

t/ h 
i* 

t,/ * 

tAOOipfiO UÔ  V »»OVUpeiiup v/jtfüTÕi. 

iasBar^pecti?« de v«ruvj*a$e * - IL^i T - « : ~ u'̂ j. isL i f WWW «MMOÂ ilttVtUi/tHUiUHWMWft- JKWfaftV* UO VÕÍÜVjdQ^ U p«* 
da comarca do Jardim para a do nei de horrore» 'que teote diaûtb 
* de i" éntï*nci* dto'.0lhôfc ' 

-Fo i nomeado iui<a de direito da l „ P r e e l a m a * . —ftom. lido» no 
coaiêïcà âo^aíáim, nesta provmci% o W J doeorrente, n a i ^ a matrizde^ 

i b a ^ ^ c i s c o C l e m e n t i n o de V a . -dade . 
Manooi Pedro de Ilaria, com Oiara 

iJ . iKl • • • r W 

Dotiellf w flftaí* atòírádorag* 
> ^ . . .*<w^^ wmwwŵ r I m m 1 m V̂ H wm > • m̂Ma •>« • m i a u • ^ _ ^ 1 , 7T, ^ « « • ç i ^ de Líií-^M*"^ v 1' • 

^ f ioUrto Cafi»in» de C¥èitai, 
la da Porto Alegre . 
' Tent. Cori. Laia Manoel 
ta, î a oidad^ da Iaweratria 

^Çapm. Joaqnim Beaerra daHan»-
ftea, na rílla do Apodj. ^ 

«eor. Aderaldo José de Stoiira, 
*a filia de Cai-aobas, ' -

ffefáneio larreira da Aimèift; %a 
H H i ' ^ I M u n b : ' " " y 

QiÀm.^tonm Filswira àmmèWf 
Éfr*aídààf» 'da.Il^isoi^rri.:^^ y^Np. , f , ^ 

ôsrquaío , , aeganáp d^isaBiaclo - - -
«oso 'da Pamara. na potoaaao da?|to-î 0jf teta do Bxa. presiaentl dá pr^- AÁtoeío ^lofeao da Silva» c#mIéa-! à» direito inte^o l a e f e i Fran-

• - ^.^«.AAffKmto. tfti nome*.: ^ . ^ v , ^ . Bewrra Cávalcantí ^ 
denunciaçSo. que.--Jtilgou so improoâeáís 

3araunaMore-
A ̂  y -i . - . . . s, com Francisca do Amor tit^üáio ao flaw^r, Antonio Píshfijo -
da uiiÂtra, ^ í ô t 8 apo»«ntádo. 

i. ••1 

» I 

fia Silva Rib#iro, recorrida a me«^ 
ptu-ouifial.—Nûgon>sô provimcnt S9 
jrocorso,. para co imar em. to^at ál 
soas partes a saátença do juia dô direito. 

SessXo ordinaria em 23. de Fe va» ^ ' ^ ^ wai»«ar reiro de íom. 

ßuwnario crime de 9 

^ I Ä E ^ T R ^ D e n w a o i a n ^ Ho 
í *< *u£ t f i í t w i c i k í o ^ H f u u a , u v â m i c i m i o Ö 

M1& 
i 

ri i v». Stritto, na povoação de 
äanoel Joaqnim de Ciit$irá £raxir 

èsL na cidadã da Fortalesça» , s ? t « ; 
João de Si LeítSoi,, na cidade da 

Jfinaeiro OA 
-1» • ti 
« * 

Capni Ltu2 Jfe/m 
gamara, na cidade do — — 

0r. Lui» Aûtwxiô Fe i tóa Sottoj 
âa «idade de S . Josó dé M^ibft' . -

Ignacio Uttedes dá SÜtfe Só&il, m 
«idade dá JParâ yba . 

JEUvd. dr . Minoôl̂ Ooa'̂ alres ! 
«es de Amòmn, om femambutto. , v 

de 0 4 « f«t«ff i i io nitittií^ •ta £ 
4ao, a aM} psö«a«f op 

ft® 
1@ toítoSíOC^qpáVÃo 

^anchoal r ' • uea de Souaa Junior̂  
fW 
w* 

Quncia 
«ff Am.mmm > « r • »» 

[ dos jna ä^fafis deaia cidade 
Ô i ' , Í a i Marco . f W w JU»™* —ACAÄJ.—Appetíantô o jnk da 

• 'Mtótó íSOÓ- a.b. M o i e í r i t i ^ d ^ ^ 
lianoel ÍRoberto B^errá a f imr in * & 

fo i , ' pelo Êgíegíò Mbítóil ú i t à ^ ^ ^ m m m s«0»i 
çto. fiOfiftrgiida, em seí»- ] l i ^efíanra 
aS^.deia de tdVemro ultimo, á s â à r M I l i ^ ^ 
teoça, e m n m v i : dá poresnU-
ftrida. »elo dr. ruía de fflrattottafiSH ^mpa aireiw u 
márca."em qae íaiwÜoa este 4 J l ^ | d i p b i p t 
ç&d dè iaiàesde pàl dô r.'diâtttfctOiîÂrc^m. uorreia àe krm}u Fur. 
ta cidade por motivos defraude e a t a ^ t a ^ " ^ « ^ ! ^ ^ i aeo cargò. 
Sos (cc&ira cs qaaes reda!»t«GS !»ís j Hég Uafaiòra á 
tempo) piaticÃospalàiDMa psrecy^ ^mtâÉ^p&Mio* ^ A t e r , J i m 
toda compòsta de l&mm, ooda adr« o;balAiM^te o diàe 
mittiu se que indivíduos doâ.^^»» d^ isdo ^MÍgnado para a píeetaçfto 
tr ct 'de Ofiioitkas, psssca«. b^»^.'ôb^ldit ̂ Ä t i v a a çòntás : aa Qúttèa; se 

1 Maria d* Coac9ÍçaQ, natural dwti fre-
h»» v gueÂÍa,k na«€«tt Ã õ dd Janairo dei 

« noa- J p . SoRres Fi%tteíra Kötto e 
I aiívria Soareaiâ^%ueírá. ; 

-Á , 
lüW legiümo de 

im . j-"* mi .. • m. * ' 

nkecidas dos qiasarífs, depwtttã|6jn 
Ba urna cíddulis, qno coiRmoam o 
rotulo fará juiaes dêdo di$-
tricto da cidad» —isto çooi o fim cal' 
cuiade de aagmectaf-se & votieSo 
dos candidatos de soa parcialid|4dT 
cuja derrota ja entáo w mamlesta-
mente coúliecida. 

Temos, pois, do èntrsr am nova 
«Ouivátôi 

Marchemos unidos, o nftò serft pre-
ciso de um grande ««forço, para ob-
termos o completo triumpno sobre 
adversarios, que, n&o sabendo baierae 
de peito» ja destroçados corto estio, 
a abandonados pela opicifto publica, 
f ue ioda ae pf̂ úüüOía êui faTO? ás 
n n n i i . « n n . A n A t t r t n ' A l i a n n n A v S l i U<'Oi>l) waito», v«* uAi» iivwvivv 
fazer por meios lícitos -

Uüiao e cor igrií ai ; e um dia coo-
segaitemos desalojar o ÍDÍmifi<^á'iea 

traiçoeiramente invadia as nosiw|^>* 
«íçôjs territoriaes. ^ í A 

B.)üi» Dio se fez n om dia. 
^Mlnis ler io d a j a s l t ç a . -

Por decretos de 31 de Janeiro e 14 de 
Fevermro do corrente aano ; 

—Soi declarada de 1*. entraneia a 
comarca do Ccafá-Mirim nesta provín-
cia. 

—Foi marcado o vencimento annual 

« 

ftn qut totsam reaiettidas com ànte-
cipaç^, pod«rsfbr todavia, ser 
ali «prMbntàdas é tempn, em con»«>-
qiteiw» dailespçtóda 
pAf̂ wMiMl'Ov por«&de fórá a remessa 

..ij- J : iC 

i / •: ., 

ta I* 
VÍ" ! 

í&.j 

DOS FEBR0S.-r-App4-
lantó Ántonfo Lttia dé À^aíno^ a p í̂ 
lada ̂  justiça, —ÇocfirmoUH5«»senten' 
ça appellada. V . * 

r que a pena seja 
substituída do ponfomiidad^ com o § 

1*. do áü . 45 do código crimina!. 

-PAPASY Appellás^e ̂  o feacèa, 

e SótêrinO de Öliveirit, por sa^ 

T S l J o ^ s ^ i ^ ^ se provimentô a appelíaçSo para 
Oliveira Barros e Mariados lISáÉm ! r ^ 

é , ç . - que « i ^ u . t 

i MANOEL—D. âlbo legitimo de Jo- j- ^ • e%>r i 
Maná Rite. -Sessloordmam.am 27 de F w ^ 

Consta-nos igualmente qae o coi-
leetof vie pobre isw raaáõiir jwnü» 
te a meema tliesonraria, que enten-
àéütk áÜo ãméré. áo stlender âta 

yederàka qne motivoiisemelbánte 
demora» leda independente ds vonta-
de âe «oltòc$or, empregado ãliâs de 
tnnápontnaI)dJ^9 ea^Aplar,, e hon-
rado a toda prova 

dá nãiuíttl uá íregue^ia de S. 
' Ànaa dú llatlop, nasceu a 3 de Feve-
reiro de lS75f. B. Pi Fròneisco de Boiv 
râ. da Cunha e Maria Francisca da 
TO « • 

Dia 11 \ 
* FRANCISCO—s b. filho legitímo 
de José Pçs B^iei^a « Anha Maria df 
ConceiçSe, nolälral nas: 

oeu a 10 de Jáiieiro dé 1877, P. 
» mhicíbco Olégariü de M'jUts i Saloni* 
ca Duarte de A^evêdo. 

-r "Wm 

mm* 
h u m « » v i m yvytna 

•y -

/ f 

do aoèso tiíícnts Masoel Libe-
ralinO Freire de Carvalho, no l̂ugar 
deâotB n̂ado— Ptatõ de cima—deste 
frsjgseslt, o toveas Àleseodre Frau 
c i ^ Itoàffc de íJarVájiho, fflho do d-
nado 6MkanJolo 9á{flista Freiie de 
Carv&lho, s que, se achava, jfaa dois. 
annos, m cidade de Caruarà em com 
panbiâ de sen tlc o ievd. Antonio 
Prtire (le tturvalho, vigário daii. -

Tendo se deliberado a Sígol* « 
carreira militar vela tratar, de acor- _ 
do CO»sen tio e tutor o çapm. L«is IA õ e PAF^Y.—Recorrente-O 
Antonio Freire de Carvalho, de 8o* cápm. Manoel Joaquim de Carvátfjee 

' TRTRIÜÍAT, D * 1>WT hOkC\ 
A l u x r W X I i i i i 4 AB'ii i hÉi a 

P e i t o « d a P r o v í n c i a 

Juî áit&NToe I 
t • 

Sess2o ordinária emx 16 de Feve-
reiro de 1877. 

/ 

Sêcurso» elestoraeê (scbra einçSo 
dê vereador* e /hmn de pae 

<—N. SENHORA DO O' DA VTLr 

j . , ^ " emancipação ; feito o que, seguirá o Silva, reco^iid« » mena parochicí. 
du ao pr«motor pubhco da destino ^ q u e ô c»>5Sâ£ ãaà ?ô- J>ea4 proTimonto 
mesita comarca, sendo 800^000 do CaçSO. 

pr&Timonto ao rcoiuso psxa 
i apprervar-sa à ekiçlo de vereadoras e 

* -9 W reiro ae l o a 
» * ' t 

- . * 

Appellaçõès crimes. 

—PORTO-ALEGRE. —ApellaÄte a 
juiz de direito, appeilados Manoel 
Claro de Qliveha e outros.Confiif* 
mou se a sentença appellada. 

—S.'JOSE* DE MlPffiU'.— Ap-
pellante o juiz municipal, appeilaÒu o 
menor Joaquim.—Mandou-se baixar 
cs autos a 1.* instancia parà 
julgados pelo juiz de direito . 

i MT m TI" 
m\ a i I T / I I 

m u u 
^ B s r b f t .%»«•! t 

• a b a l x « M s l g n e d e p r e -
p r l c t a r l o d « e s t a l e íOD i ínen 
t o Oem o t i t u l o a c i m e , 
c o m p r a a l g é d i e e n « a r o -
ç o à 8$ütO£ a a r r o l s a , e 
t am leem e e m p r a e é r a ã n 
e e r a a à Î N ^ ^ e s â s d e e a s s 
e a l g o d f t o « a i p l w m a . 

C i d a d e d e A imé , M d e 
U a r ç e d f » W 

Jfanoei Partira d» fatiá-
m 

T y p d o « B r a d e C e A s e r v a -
«rdimado e 400o0u0 de gratificação. | i juizes de pas da parockia de H. Se-I d o r >» R e a d e Hor i t a * f»^ 94. 

-^Fvi ^movido o cheia do yoüsit, ! k brtfo« [ ^gra 4a ö ' da rula da Pa^ai^. 1 jmg. • Msaoel C^Gaacin» da HÜM. 
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AÔSIGNÀTÜKÁ r 
» « 

~í*«btí«a-sa ma» ves jwsewtoa» 

PHASES DA LUA 
Ao ' ^ « m ô í f t ssae» 

f̂ ot »imo -
"ft— «AV̂ OfffV* 1 *lft 

Folha avulsa 

6 W O 

/ ) 
\ 

t 
«äiiTö ÉiBí»ijÄWTt a 6 «9 7 Boras da tatá*. 

k ''14 áé 12 Horas da • maoHft. 
àtíkteh ruíBjír.wfnt & S3 á* 12 íifirft* /! A 
CHBik\ A 29 ". á» 3 hora* d® manhk í 

DIAS SANTIFICADOS. 

OBSEnVACÕES j ^ 
? 

Às - publicações de interessa particular 
serS? feiten por ; ?ara serem pu-
hlicados esevípioa uati conteuham respcn* 

piî iBU qiàô VójuÜHm ÍÇ-

TfVlAtt AC nnintaarinviJMMA*AM A •• vw4 * CWJÍ tiuû uvioo ü ̂ wlIUUttCUQI 
•• doverEo ser diHgid-s ao oacriptoiio da re-
dacção á rua Âe Hortas a*. 24 1 *nd*r. 

a i í i r a f l w l ^ ^ ^ ! l é H c tia A s s ^ $3 d e H ^ d e 

BRADO 

émmt w y i i ly.iiauPipi 

th t 

T ' * 

por estó térm ofífe) r»., f % ncTo * atísaç^ dp poder coxapeteut̂  
foi óf^e^K^iia'̂ or 610^000 rs*' (1) ! nSo' â^naai. üaptmos, cuíü-

Igloos vakar agora ao aacHmaptO'da 
cî Ä, de jaAuma tom, dos oâcaçá-. 

1 

T e z -liteoftleaitah 

eme o Weamo 
• qr̂  ^dsíley, àbásâiiaM û  puderen 
Âôíá^iuÃ^i jfim que ̂  eiiiao -ae «ornava 

de 
nCiJU, pt̂ UXiCl o «38-

SÍOSj Sum»-pèfíowôüw a üwauiw üãtuÂ* 
«H e comprínla, por iv.^ara, 
tio Mrebo por slla occuxjado, ediácar-Bo 

frorad^ como festá,. quo a j ç^a^smèntó, # feira va- ^ » «a** coroado, que foi demo 
bSí? da torra do Macapá, iha fí̂ siá áâ^» w ^ ^ ^ ^ V . í ^ ^ m ^ i líi^' s^Qiâal^a'' o «á.'iwiteííi í^çSíf da torra do Macapá, gorteüeo^Ii-,^ aessaesoaae, ocanucçai^ úoiquB»! 

tê a oamara niumcJga! -f^rif^làíi^ ^óna 

« iria, iòr isso que, como bam çerfaficcuJ Juotívo do nào querer.euffà^baauio^ 
í l ) ó respectivo «eeretáin^ -iiKQt'«^!!^ x « » ^ J L . . - * ^ J^ 

i l u i j , . á MnpostfiBes mã» r que só eaten-, 
aia presacuiasB-âõ íortBanvuM ô «wa»,«-i . . . r. . v • .. . .. . r mam- com- »aa»»tawwww nffstmmiAnt* e âUiça â» mais inoispensavei»/e cni» j í , . ~ ^ . , i , v ; , | particulares © móiiODOÍisíaa: sanno eme o&ussuo, importaauu li»*» su&aMtãuíÃi, j 

nft' íiiitlliía^ iftsflTiaVftl' • 
«I & iAh v •«• W w w — — —- " # -

Provado^ como ano essa mésmá 
terra passou, 17 dias depois de awetoa-
taãa> pelq súbdito portuguaz À1&M&) 
GoaçA?^ 4a Costa Lima^ para o 
doixtinio posse do eütâo, presidente 
mesma oamara, 
Wanderley, por .titulo de compra, (2 

5. lUÃifiriài 
t inatáriai' 

por isso, os quaes lho foram entregues 
jUBtamente com o dinheiro apiprohoti-
dido, o tirado daa caixas da óiesma 
.Maria, polo delegado' de policia do ter-
uiO d» Impõratm, o cidaduo Aatomo 
Francisco do Queiroz, como tudo cona • 
ta áo auto de busca, qua ja foi publi-
-cado em o nu* 2© deato jornal, e como 
teraa ^isto os seus idtores. 

i. 

O cav^io, aa quatro caruaubus, e«g 
mil. a taatoJB tyoUos, a que «e refereo 
mesmo artigo, fazem parte dos objectos, 
que Sr. Calda» arrolou por seu pró-
prio j>u#}iQ, 'seUando assim a obriga* 

j dSo em nilB fÍQjtv|i ^a ng awt^gftf nn 

u^lfrocebidos I taalate outroŝ  do quô no» temos oòèu 
pado. . * » - ' 

A öasa, de que falíamos, ora edifica-

hà» couta 4 1 

pov üurramba, prciodeu-se ao respec-
tívo «urpo ®õ aèücip na doicgac'a da 

.̂ Proyado,' coaio está, que o mesniío 
dr. Wanderley, no câísct^r dè Juià da 
orptäo8̂  praticou, por motivos meon-
fegaiayolft, o criiae de - prevaricação e 
•abuso, ordenando de um modo exdrtt-

taíio para 
^úe devèra tsor arrematado, * seu |a»-
dueto recolhido ao éôfro . maŝ sa 
âtabio^plidadé,' oiti ol^^aáóia a lei 
^rôrmòial, quç» j»andp,u.; jpoi* em'' basfa 
Cobliaa a aobrfiílitã rtiiM, 

E* fn t̂o real e incontterfat̂ k o/titih l tô$Ê®ao Br. * Soaréfr. dßcamento nun ia '̂  N r i Ä . ̂  - * • i m 

da entre as do coíL 

t»mbam foi l^afmente ptâ>llea&>~ 
Quanto ás zoõedaŝ de ouro e prata, 

encontradas em poder do Sr. Torqua* 
e alf. Ma-| to/e de outrps negociantes, cujos no* 

sem 

taoain, era UÜUÍ» por sua 
to como 

tóel 6 todaaoidado sabo «ndò 
foram pafâr seusdestio^os! «jue, bem 
aproveitados, podiam fóodér um bom 
cot>rer sobre tqdo para uma eemara 
pobre cotüo esta, e ja tam bigodeada• 

Pode q Exou Sr* presidente da 

mes foram declinados no mesmo artigo, 
a por estes recebidas dos escravos do 
Sç. Soares, em transações comraorcia-
es, para- as quaòs não nos consta que 
tivessem automação de seu senhòr, 
abi está, no mesmo «Correio», dizendo contracto c^©11^ - ê kodô a í o levantamento de depMÍtô  

simulado ou fictício como ^ [ . g e ; dar—vista--ao .curador nomeado, protiacia,'quedado, mandar syndicar | 0 Sr. Caldas que foi eiiequem as arre-
Wanderley ^ P®̂ 0 i de todos cé facto», de que temos.de-1 - ^ -

i , - ' propnstario, dr. Novaes Júnior, ao as- j nunciado; pois' longe de sôrmoa do-

qo guo ora prvuAuuiit̂  ^uv immí^wu w»»« ^̂  , i i , , » A <»» 
que se e9tende-a todos os membros e 
empregados da respectiva corporação, 
como é claramente expresso na nos-
ŝa legislação , que só admitte por 
c^cepçâo a, hvpothese fortuita de sue-
cecfjáo, caso umeo em que podia o dr. 
Waudorlev adquerirA term om ̂ uestllo: 

justos para se libertar ; acoimando en 1 «om todo o, esccupulo e bOa iéj toman-
de. iUogal « violento, o despacho! do.sobre nóa a responsâbildade de os 

H/v ywaáiftift 
vem diaer qiie mWmma violencia k&uve, 
eqtfe este despacho (o do dr Novaes) 

4» »11 t ^ n •» • jvMjjora ií&ffat, aonoe logicamente se 
AAH/imn Til-, — -1 A " I - 1 . /* " ÚSTiuwu 1JUVJ uiogw O Viuionw XOl .0 
dalle (dr. Wanderley), e é o que está 

vem um ar-
Pcovado, como está, o procedimento , „ « 

altamente immorai, senão criminoso, ' W ^ t o Provado, ,á pela confissão j À w l > > d e 1 ? docorrente 
do mesmo dr. Vvand.riey , mandando T ^ ^ 
wromatar para si essa mesma tem, < ^ ^ _ ^ > » - »1 reoendo-nos do proprto redactor do 
por preço que bem lhe conveie» • v ^ - , J, , ® 
. p r o v a d o ,» p n i » d» f a l t a q « « ! ! ^ 0 " ? " ' ^ ^ ^ d o ^ 
v̂̂  i ^ i r tx ' „i I «ewrwaot o ia« driaimdnta tiomnA fti^a 

r r r . r : â i r ÔSvà!e.U a « M e . « W ^ n Â ^ W ^! é foíü) de trtzannellZ*, dk elle, • duas 
au í,iCOClü wonwwo- o » seguida «té então " " | colhen» de prata Jt qw dia a libéria 

Provada» finalmente, como fica, a * ^ a r i a i ««crava que foi do Sr. Caldas, 
serie, quasi nlo interrompida, de des- 0 3 r ' 3oar<* e9tÁ ^ 

cadou, obtendo, (são palavras suas,)^of 
boa» maneiras, 4os negociante» desta 
cidade, o oue o Sr. Soares com »eu» 
arrufo» e ameaça» não pôde* nmjamais 
poderia obter. 

T.AffA aaMaria. <v5t eacrava do Sr. 
Caldas, foi« esbulhada de alguns dê 
aeus bens, não foi de certo o Sr. Soa-
ros auern.a esbulhou \ mas sim o seu 
nr •wnhfw nu« onnarrecou-se da entre-
v— 1 --- -• U 
ga desses bens, e para o que aSo íhs 

A' baixo do editorial do «Correio do faiiettia direito, desde que «e achavam • — f * 
ellea debaixo de sua própria marca ; 
ae os negociantes alludidos soffreram 
extor»âo, devem-na ainda ao mismo 

Oae f l t ô o d o d i a 

proranao, qua 
CKlcuUdameníe guardou-so nesse nego-
cio, afiai de que so desse melhormente 
o conluio, q«s cáfcctivaíncntc so deu, 

«Coiiõio», merccGu a nossa attençSo. !gr# Caidas, que, eomo no» cooãtou, 
O fim do artigo alludido é saber que i cumbiu-so de andar mostrando a cada 

um dos recebedores de moeda as pe-
nas, em que se achavam incursos. 

E a jurisprudência nâo ié do Sr. Soa-
res; é do proprio cod. crira., quft em seu 
art. 6.* diz: Serão também comidê-Estamos autorisados para assçverar 

que esses objetos 'achaa sc ainda em rodo» complic*»: (no crime) g 1.* 0»q* • de quo «.„Uoa g™™ i ^ f ' « »ba» » com-
manicipalid&de, oaj» i a t e r ^ nem « ; ^ ^ 1 <»• So»«,, com» j » teve .11«! rtcebmm. occuUarm. ou «»»prom, 
= fur»m ahi iaót» d » euM^â, e j » como jnií muni- í ooesoiâ» da dobrar peh improms, | «mxu obtida» por mno» triminems, 
»MTs^'a-Di, daria ( ( a > < l^yaaia quam "5igaf*>fri«ato, p u * m^atm cbamfun» i «ato» mowa» d« aigwwi llrt pârgUúUi ' nitw/v o f«rav- ou dim-Ai <•-

\ 



^ I 

>• j. ' .Vi". f ' ' V ' y it- i 
«IP J' a 

U 
(ào 
m a compraram^ » 

Mm i de notarque, 
bem no» consto;'• • Sr. 
parou com ease art. depois que se vin 
na arataca juntamente 6oom>s» negoci-
antes ; com as bateria» a»»e»taãa»para> 
« <ua cata,, como ouvimos do dr.. Lá* 
cerda, por occasilo do convidal-o o Sr. 
S » ™ pa.a encanagar-«, d««a qu«-
tão, em que'o Sr* Soares nuyca se aoA 
brunhou, autos sempre o vimos cte vi-
seira erguida, e com aquela aotividáde 
e perseverança que lhe é propriá; e foi 

» 0 
ria* d«st» or«ÍMM V ao 
ria difficU acreditar, se ja nlo fossa 
bem conhecido entrenó®, e (justiça ihe 

• ferta>ii*capa* «a um tal proceder. 
A favor do dr. Antunes levanta-se 

oAssu' ein peso: a favor do Sr. João 
Carlos nao se levanta ninguém. 

Tomos. norem. nóg o direito de onda-
* * * t / 

gar pela verdade do íneio, para que 
fiquem desafrontados os brios de úm 
cidadão, ou da sociedade Assttense oò 

isto o que concorreu, se nSo para reh*- j Eio^grándense, que á muito, aponta o 
Jc 

sua 
nSo 

topado», j^qaer 
afájtoaiído 

agora vom a redacç&o dó «Correio», 
proprio dr. Wanderley, ainda A1 interpretando melhor as intencKen <fa 

se alemda hoaïidot, que lho éçiwtffe 
**o threciu»aifiseti ífcvor a*]pr©fi 

irvèetuavel de neo eapieaíto, nuno* " A 

to em duvida, e antes abonado 

jfouco 
te do dirOetorio de sua (XMMfettWlt̂  hon-
ra que o Sr. Soares deciinru de si. raqi 
.Tal é o oritorio do Sr. Soai^s. 

Cumpre pos, porem, pela 

geiixo,declarar solemnemente, em 
additamento áqaeüe saudeupiu'ho, que a 
causa dO-todoesse embroglio e de toda 

! essa moxinifadof foram os offieiaes da 
' • _ A* _ « 1 V verdade, do facto, para^uftjrçuankdeaafj^ ° dr. Novaes, que em 

frontádòs os brio* de um medico, OU 
da aocièdad» Aestumse, que á muito 
so queixa de extors5oa e esbulhos se-
melhantes ao que soffreuo Sr. Soares, 
H àe que até nSo ««capou ̂ a camâra 
municipal, que por umâ desaŝ  graças 
Hcüu »í lrffia sislher dós sens «s { 

& . V. • M . \ • 

l seu patrimônio 

lucro certo. Isto não nassa do uma 
frioleira, p*us, alem de constarmos que 

^ "L 

o Sr.- Soares não é homem que metta 
a mão em seara alheia, sabemos quo 
vendeu todo» os escravos Envolvidas 
nesse roubo, procedimento bem à&mm 
de que teve o Sr* Caídas, em cuja «látóa 
contida â ra-snte? *5£ftriív ss 
relaç8eS| e Luisa—bode 
rzc>~»&md& W vive. Que dirá o niun̂  » • 
do? 

no) do «Cbrrpioj» 

ver todo 0 seu dinheiro» lio meiaos pai« ] Sr. João Carlos como um dos mais 
ovitar maior prcjuiHOr I provçctos prwHdigitaiioï&j arte d^ | 

NSo achamos nenhuma rasto no ^ f j ^ ^ t o f f m , ; í rrt-w ~ ^ ^ 'í • . . / i T*5 3 ™ . • * * I v/ÛdSÛV V ÜF» Tl & 
ticuhsta, quando avançou a proposai ^ mysterassim que« ro esclareça es- g a b i l i d a d e mUmniaáw4s> cuen> 
de que os reaâòí praticados pelo» «sera*! iaSj p^nto. ' .: 
vo» do Sr. -Spflww garuntiam a et&e wn ^. .jPtesïsascare o Br. João Carlos esses 

linguarudo» que ousam dizer e propal-
lar pelos beccol, pelas ruas e encrusi-
lbadas que o Sr̂  'JbSo Carlos enguliu 
ema nota decenMïHl reis, como engu-

tudo andou bem avisado ! 
Isto é Uma miséria! 

outra do íir. Faria t<> boticário). 
O segundo incidente versa sobre uma 

porcSo. não pequena, dô cal do {»edr&j 
que' d^Mac^dò ' 
conservava - ̂ iJo armassem ,do(Sr. Jccà 
Ámorim; ' deatinada par^ as anas o r̂as, 
e tittÉktótó "̂ Kb' de.que o dr. Lúiz 

f ( l ) Adoípho Carlos Wandoplay, S®* 
õsoiario da camara municipaí dacida* 
de do Asbu', por nomeação da mesma. & 

tSo desmascare-os pela imprensa, • «m virado da' petição 

f ^ r n d < ? Q 

S^ai^; c^tígadõs, s a M ^ f f ^ oamara d e ^ o, 
ç8es slò^áflsaa.^' ^ d e Nove^ro de 

Sc? porecT, forem verdade?>ás/ sejam]coasta, que na aesaSo d^sè dia 
arrenxatada a 'terra 1 do: Macapá^ 
que foi arrematante Alfredo Gon-

saiscentos 
atressata-

cio teve lugar' nO5 .mesmo dia 1L 
inandando-se affixar edital, n3o tendo 

rmposfry, nSo venha a gada* 
nho^ qué Be m mém 
do tanvpidudf 
llttA * AftjfWi n AUMtAwik - MiWlMÂnAflfLA P ; tf** awpptf* 

provuK t̂u* 

tavam ao «OSBO alcance, coito ig&kl- X̂senct» assim 
mente interessados no descobrimento^* f ^ p e ^ q ^ d e c^n lopod ia en 
verdade, a qu^n rendas flâo 
maior yeneraç&y tendo oonScíetó̂ it % Wáy $ J & ^ ^ n 

o ,«âi ôín quanto ^ f t t ; 
átaiyu*. 
Diaio beKi sabs o dt. Wanderl^y, 

é medico muito aareditádo. si 

dos também a obri^aj3o de enda^wr, 
(não as« cantèstcm o diraito) peia vor: 

dade de dois incidontê ^ que acabam 
de ter lugar entre o redactor—e o vi-
ce redactor do «Correio^ eoSr. Soa-
res de Macédo. 

Não se falla em outra cousa« Fak 
Iam as bocas grandes, e faliam as pe-
quenas. 

E' a questão do dia, 
Quem estará enganado ? Perguntam 

recipiõüãuieate uns aos outros: e a 
resposta é :—não sei.. 

Quem terá rasão ? Perguntam ainda: 
e aiuda a mesma resposta* 

Os graqdes não querem precipitar 
seu juiso, os pequenos têm medo de 
—rmttêt a mão entre duas podrab«* 

Mas afinal todos desejam ver resol-
vido o problema, 

E> auuestao do dia» ih 
Versa o primeiro dos meidentes so-

snifter I a ! 

Leia-se, o despacho do dr. (medico) ; 
Luk Carlos Lins Wanderley,1 proferi» 
do no celebre processo do levanta-
mento de deqpottto do infeliz Ox^Nrid^ 
(em que andou m2o de mettre} e que 
o meemo dr. fez puyicar no tCorroio* 
de 10 do corrente, b ver-»ó-á que eUe, 

tyo oaset do" risiirn Umeati»?) va iã. 
A A t i m n i d A í a f r A i í i r t r t f l 

que cessou essa con£ançã ? Mandar 
restitiur ii^^diatamente aquiUa que 
tirou sem ordem de seu doito* 
"Ào menos ê isto o que deveria fazer 

todo o homem de simples bom senso* 
£ é neste ponto que bate a questão. 
Diz o dr, Wanderley que ja 

essa cal, em quanto que o Sr, 
todos os dias nos assevera que ainda 
mt& fazendo cruzes í r 

Quem estará enganado ? É a pergun 
ta que se ouve para onde quer que nos 
viremos : e o silencio é a única respos-
ta« - ' ' , ' - , 

Dia o dr* Wanderley <fue fora ella 
encontrada em 
dicos (mau!) O 
ouvir diz® isto, e, quando alguen» j 8Urda ao9 ^us getoídos); yer^á, râ  
poryentUra lhe fallai responde enfada-
do : nunca mreci} mercê dó Ceo, de p'*< ^ 
gar a medico com cal destinada para i m5nCia ^f1 

ÜS ítlintiAjké oura*, ^ v — — 

a camara resolvido publicai o peta im* 
| que nSo itbuve pregões 

ÍP^ ' -^ | A S finalmente, que 
houve Ü dias de mesa. O r^bldfo & 
veÉdádé̂  è ao livro dás >ctas inè' re*, 
^ ^ ^ ^ ^ d a d e ào JLúbxí', 6 dè Mar-
j ^ l s í t AdolphoOarlos 
fitoríèjr^f Secretario» qua a effcr»vi e 
assi^no-=0 Secretario da ĉ m&Tn ^^ 

Adolph? Ckrlm 

* Mr* 

<2f) Recebemos do senhor doutor Luiz 
Oárlos Wanderley, a quantia de seis 
centos & u6E mil reis^610áKX)0=poy 
quanto &e vendemos a#pard» de terra 
demarcada do siiib Macapá, que arre* 
matamos, pertencente ao património da 

»0 i&tuito de eohoûeitar o «eu aèto 
immoral e violento, e melhor endmir-
ee da tremenda r^ponsabilidade >qxii* 
contrahiu péraute Deus e o inundô  
(porque jamais deixarão, de chegar até 

camara municipal desta cidade, ficando 
nóü obrigados ássígnarmos a escriptura 
publica de venda, logo qüe pêlo mesmo 
Ar ̂  Wanderley nos for pedido*—E 
para constar passamos o presente, em 

A 
paga d/tratameotoa mo o oéo «a ja«™ « t a » « » áo Chégori^ I a » g n ^ o S . - C i d a d e do W , 
5Sr. Soares n«m qner !qaauda. a jaetiç» da terra a» t o n » ! ™ * 1 0 0440 d o Nr )TOmbr0 d e 1011 o l t o 
LA. _ .1 _ _ Ï í AAM̂ÁA aibf Atifa A IIaiib 

mos dizendo, que elle nenhuma convô-• • » • 
*ft*%/i'« A rtnl 

U f N W U f I 

centos setenta e dous* 
Alfredo Gonçalves da Costa Limai 

Maria Juliana da Silva Lima=Estava 
i n í f i n w f w Í A t a * » « J • awMfAAUt I eelladu com uma estampilhaiKeconbe-

bre uma nota do cem mil rei», quã o equilíbrio da duvida* 
' I A quemjacredHar ? 

O espirito publico acha-se assim no Novaes Júnior, que então te achava j I ço, sor a propria lettra do -recibo, e 

1 ttA fAfmn Hn TVÍiftmtf** a á « « ^ i firma, do fallecido Alfredo Gonçalves 
• Ü J i,w'i U l ' J V l v _ - ^ w » • • , v T T V I W M " I ' 

Sr. João Carlos Wandérlev, tia qua 
T p 

]idade de procurada do Sr 
Soares de Macâdo, recebeu aeste para 
enviar ao major Jofto Brigido dós San-
tos. procurador uú mAHmn Sp 

cia parece que* o encorajou pftrft a ' C o 8 t a L i m a » ft88Îm C?TD0 t a m b e m 

Antonio t e?P 0 ! 8 1 1 P^tica da deslealdade a da traiçfe; , J gaminhò medico ; o Sr. Soares é utn I . „ , , . • . deste para | f^ndaim » « « ^ f m . w», per elle dr. Wanderley, acoimado j 

WUI 

faxendeiro doe mais abastados da fre-
guesia. 

An dr Wft«d(w>U • A .± - A v 

reconheço ser a propria letjtra da firma 
4o Maria JuGana 4a Silva Lima, por 

Ide iHegal e violento; d fteid do velho!l^e de[ambas tenho porfeito conheci-° * t ' í ' ^ J 1 ü* * Um aama nraf aa Aflí»rÍvSn f̂ülíftO?; QU* çfiüíl! WAf| i iliQütO f UU ĵUtJ CIOU ÍÓ • olUftílO U0 
janSo tivesse dado triste copia de si fcwónao do Tortiuato. lavrando termo Assti', vinte dois de Setembro de mil 
em cofitas iguaes, entre elle eo omito ^e juramento ao curador, o que nSo! oito centos setenta e três. =Em fé e 
diĝ io vigário da fipgueua ; se nestes f o ra t e i t o n a preeonça do juiz, é arem- testemunho de verdade, o Tabelliâo 
tenSitmP08rnde m ^ r o ^ d a ^ 0 d o d ô & l i 0 ? 0 ^ A l v a r o pelico Felis Francisco da Silva.^E«-
para u d ^ q ^ t o 6 é ^ ^ S ^ u S í Albuquerque, curador nomeado, fevoa ^ o signal publico. 

I que lhe caia em dativo do provoito; '̂ mbern sua teboldota; todos, elnÔm, | 
u dr. Antunes, porem, assevera que ! a «0 iKo tWesse centra si a cuini/lc mui tom^nm yn1mnir»tãm maSa ou menos1 (3) pròcedente o c r̂po de de-

0 1 ft _ _ _ * . a . I * ^ 

no Ceará; e que não chegou ao áeu des-
tino . 

Temos ouvido ao Sr. João Carlos 
dizer que remetteu esse dinheiro por 
inteirmedio do dr» Antuneŝ  juii muni* 
cipal de Macáu. 

nunca tal &uccedeu. 
A quem A^editar V t to autorisada e insuspeita, de que Virá puchadas, e liçSee mais ou monoepr»* lictode fls., para que surta os efleitos 

0Üq a dar iiQÍfcor ̂ í<*llamt uo quo o, vtitotai e instrwtffwè db oolal^fl i f » « ̂ legaes. O escrivSio entregue á |>ari* 



^ w r 1 
Hü 

v -í"** 1 "•" • * ** * 'i<pMM HW**»'v 
Ceáré 'oWíquioto tratpnepfc^ os nossos mai» 

official, e paga? as tfusta« for quem, 
áireito fôr. Qidpde do Assu', 16 
InlliA <Ia *«7fi _ 0 de ooli * , « - w • — - ̂  • * O ^ < 
oi», —Z. J\ <fe jliwtfo i^saAk -V • 

-i • ví, Zfazei, a Soròr fiAnhtarê% QftltL u» 
ü«£ipfcU(HSa»teMM, jecpal poli- fouváVel empenho de touaraltio bae > 

jiräfsäfag:; Htterarfc :sctic;cíx?, f b f o «nt r e M irmãos do 5. Vicem» 4« 
pubtitadop* cidade 

«marido fartwo» 
de .nu 

»—Se te perece que sabes muito, 
advorte que muito roais è o que 
ignoras 

pro-
Ymc lii uo Espiritç Santo. 

Ágíàd&tmoê ás respectivas redac 
ç ^ a remessa do* seus jornaea. 

J o r v u t i í l a s F a m l l l a f i . -

Käo nos podemos tornar silenctoBos 
em Viste l e am procedimento tam 
louvável, quanW é> elle mereééâër tfd 
nosso applauso, ' • * n 7 

. i: 

tf -V í:' 

' "-y»;' v - - -

* r m s i 

P r e « ! a m f t f . — Férwn lidos >no 
*Y>mu» -oteeqrioMraante remetôdo o a ia"19 d o T o ^ ê ^ a igreía matriz de* 
3.° numero deste util e interessante ta,cidade o& seguintes prôptaga* . 
jornal, correajwôdenfè W isífe de Mav- Terceira denunciaçâô 
ça, coítttíndo : Manoel Fedro de Marta, com Olará 

! Maria (ionfcalves. 

! ! !o v ^ t í r o ^ t e i ^ e des- ! „ d* t M w í An^nio 
. . . — - - ; Carlos Nodier. . bel Dietas de Faria, 

prezo d« si mesmo é a asais util e mais j A »«»Ü»-«*. SKIv«*» í I 
sublime lição. 

A Ë^geitada, forËpilor,'da Silveira» 
Um jalmoçóf por MapKado de Aã»* - —Foram baptise 

í 
Poesia.-— , 
Invocação, per J. G. Tèixeir» 

DiâcHftóSo ío jSgurínQ áe modas ĵ -paagg _iiwjiijiiwvmtmfmIS».) ̂  • m» . • K-' . * 1 

N O T I C I Á R I O 
t '. 

madrugada do tliá 16 do oôrreûtë'Ee« 
guiu para a'cidade dé MaMíí:, .p í̂a; 
ali tomar o vapor costeiro, , 0 dC An-' 
«(»uo Sabwfcfj|e.Sá. . 
no nromoifir iinblí̂ ») desta ccœjiarea, t 
que W » destítíVde rchegar até á «ôrtéí I tóa f á > 4 

ee . -i iV* 

^Gonsta-nos, porjçartM pa^culái^;-
que Bini wie reiAPYiúo, a«»«»» » . 
com&rca cie Oaiaguareiama^ © que tem 
de ser ftubstituido pelo dr- Vicente 
Simões Pereira dé Leigos, q w 
pâvã o mesuiu Cargo cosii^c» de" 
Má^i, onde coMta-noô igaalmsn 
te que fora nomeado o dr. Fabio Ca-
brai de Oliveira, 

í}3o pomos em duvida a probidade 
e inteireza do Sr. dr. Lemos, de quem 
aliás nada sabemoâ que deponha con-
tra a sua honradez, sabp%A^;:C(^itra-
rio que íÉ um móyft 0 tra-
tavel; mas nao podemos ^e forma al-
guma applau îr a dd St. dr. 
Sá Leitão^ espirito recto, caracter ai-
^udo, e moraiisado a toda prova; alçm 
do que a imparcialidade politica, e inde 
pendencia de caracter do Sr., dr* jSa 
Leitão eram a nnica garantia, que Aqui 
tinha o partido conserv-ador na quadra 
vertiginosa mie vat. atravessando. 

Beja, porem, bom vindo o Sr. dr. Lo 
mos, o aecoitein os comarcãos de Ca»-
guaretama os nossos sinceros parabéns 
pela acquiaição vantajosa, que acabam 
de fazer, de um tam dktincto orgâo 
da justiça publica.. 

9lewÍKfsai.~Jornaes recebiâóà : 

; O fôro desta cidade comp8e-se do 
segmhtc pessoal: 

Dr. Fernando Maranhense da .Cu-
iáiSf faiç de difeltq da comarca. 

Dr . Francisco Ferreira de Novaes 
Júnior, jaúi ãíunícjpal e de orphftos dos 
^rces reftnfàoà, o desU cidade e o 

vUIá do Triampho. 
A Pròmotoria puliüca da comarca m 

acha yaga, Estando porem em exarei« 
cio pleno o adjuQCto da raesma, 'Mano 
el í M i Caídas SfebHnbo. ' 

Felis Francisco da Sil^a, hotnem 
octagenario, Escrivão do eivei, crime, 

1 tabeUiao de notas é escrivão privati-
vo Üó jury. : 

JdSo Báptkta de Oliveira Monteiro, 
homem de igjial idade á dô seu com-

sttpra, escrivão privativo de 

! dos aa matrn desta cidade : 
Dia Í4de M«rVo 

MANOEL—b. ffiho natural de Cy-, 
j priana Barbalho Bezerra, natural da. 
I fregae«ia; de B. Anna do Mattos, 

M '"«' * ' < liuus lãucas iiins Caldas e Frtfúcisca 
V ^ & ^ Z L - , T i a V^m Hás caída«: ?ta estasip^dditSMâes. „ , ? tó 

• I S ^ S f ! ^ ; ? ! ^ FEDEQ--p. Jiijp ^t&no de JoEé 
& JiL , a i H Í : ̂  i -;• .. . , íi, [ ; 

| .Explicação d|; 
— " ^ ' ' " I f O ^ / n á s c e i i , '2CT à ç f f l k w M l U t * * ciúãá9> ® JLaie Francisco da »Uva, 

^ X% as j^G . ^Wíc^ : K®pi<±eats W «ene do Império, • de 
teia J ^ S ^ f ? ^ ^ ^ • 

ôsl̂  tttftnero. 

Ádvòî ádoft InrmskffAÄ» itr» T̂ -
nado Dfás de Lacerda, que reside 
no sèú sitio^-Arraial—distante 7 le* 

M i f t d i colorido. 

^ UiAft Mibwsng 

• # ti.̂  * 

ia Jâ 

A d« «ovemorr» ne i1 

mia isttMÇÂ grande de trabst ! J^ 0 8 ^ en to ï e Xuiaa 
r w ida Fonseca... , ,,K I T l á / x V : "" . '7 ' " . j ÍjÍLVíSILÀ^P. m-

tlmáèstáini» de ,traba-! guel Maria Mòntcsn^rò é ^n«^»|dpvidamei i fó exercendo os logares de 
I da Conceiçfto, natural iesta fiwtó^ í ̂ i j T? 0 o «ontador do juiso. 

îa, nasceu a 14 de Fevereiro Áo Ü77: J tenente João Duarte, d' Azevedo, 
P. P. Mano«] Marílna do tt^m^to' do jmVo. 

' de Oliveira Barros e Maria 5 S k def ° >̂gár destribuidor n3o ha, por 
que tbèm nao na destribuiçâo. 

Juises de Paz—continuaS em e<-
-eiicicio os dò quatriennio findo, em con 

». S —4 « v* 

idos, e que advogão 
- Â e ò t x m ' juises^-

«F l̂o .Carlos Wanaerlev. e Mqjor Jo3o 
A Bg^alho» Bezerra, ambos quentes nestti 

ü̂ aüíwl ALÜll» fi à 
e contador do ^ liso, e também 

• i l 
^ -nr 1 a Aprt^eutaçao, par-

ibos diversos.-" 
—& * Um^ punira . madeira 
(Á vista de Basiîés) 

• *Aó-Sr. B I > . Gander agradece-
mos a offert». 

/Iti »w ŵ Tnnetwi.̂  ^ "̂ liîA T-^ * f-t-, 'UiU Mv V ̂ «̂iàáU ÃÃ r , ÜbpÜ ÎU 

— 0 & 

Oliveira Bai'ros. ï . . ' •. ". 

I ^allëeiiMCiailo.—Oom o m» » 

ï A 
o, Que os devo. l i í . .. r : ; , ' T sequencia de ter sido nulla a eleição de 

- - i pro»undw Seutmiento transcrevemos do*1tl?e8 d e P à z à o districto desta cidade, 
achando-se em effectivo exercício o ci-

r, I ' vota-
do d;aquelle quatriennio. 

^ d o í^riosa B. José fizeram par%; ^ ^ n n ; i 9 ^ ö ^ m a 

0 se» vabçso W^oc^np, acaba de wr | é e g o in t o no4icia í ^ ^ 
coroado do melhçr jresultado. v , xt̂  x j • A v , 

Nodia 19(cMdafe8ta daquello Santo | «Nodmãdo comente, fallocea nes-
— ^ » 'j- í ta cidade; victiin %_ d« nmà febre de máo 

devotos malicíado cantar uma missa, i caracter—o Sr. Francisco de Alencar 
na igreja matria, que por essa occa-- Mattos, contando apenas 31 annòg 
eiSv acuuu-se litteraimenle cheia de de idade. . 

j v . * . , Era guarda-livros da cáaa commer-A tarde cahiu copiosa chuva. nn«. . , . . ^ 
com outra» qae se lhe , tem seguido) ae Antomo 

* * \ ° 1 Jfc- n r i T f « ^ brar Oà criüaures. nuft ^ ^ rcin desassombrar o» criaupres, que 
ja agora se embalam na doce esperan-
ça de um inverno proximo. 

Deus queira que üao reftrooeua eue 
a sua, marcha* . , 

f e b r e s - De Carauba« nos dizem 
por carta jfo £3 de Fevereiro, e que só 

* 

Delegado de policia o Tenente Co* 
ronel José Carlos de Carvalho, homem 

ciai de Antonio Uonçalvôs da Justai^ 8601 °^tonia annos, achacado d» 
4' t. ^ »dM/l« imfwhii #) a miA vi TA iinguiniii por seu seio — — _ " v -

e intelligencia vigorosa* 
Dentro de dê  dias, nos quaé& foi* 

lhe dado Os mais âulieito tratamento, 
a íiífarmitiade, que n&o pôde ser debel-
lada, o roubou a sua esposa'e dom 
innocantes filhinhos, que áíndfi nSo 

ttgora uos chcgou ás mâoi7 «ê^xinte: j V°àem comprehender a perda qtie sof-
O «Conservador» , jornal poiifico, I , . ^ ^bre acha-se entre nós, )a tendo j Whiu. 

•7- iMirn mf A inAtiMA. a h i v a 4*am a t . 
noticioso e coinme£c|al, publicado na 
«idade do Desterro, provinda /de San-
ta Qatitítrina. 

O «Despertador* , jornal politico, 
litterario e noticiado^ publicado na 

íoiw^no vicumasy o que tom causado 
profundo terror na população, principal 
mente com a dçmora do inverno. 

/• m 

Entre os passa-
goiros, chegados em Peraarnbuce, dos 

Como conhecedor das qualidades 
pessoaes do illustre finado, laate.atamoo 
deveras tam infausto, qnam prematu 

na sua lazénd^ Curralinho, vindo a 
esta cidade uma ou outra vez. 

Subdelegado de polícia do Districto 
deita cidade» 1* supplente em exerci* 
cio, Manoel Simeflo de Moraes Bantío. 

£éerivXo d» dfl^acia e subdelegada 
de policisí Manoel Baptista Pimenta. 
• Pendem, ' presentemente, no foro di-
versas qnestfae, a saber:—ama acção 

I rfidhibitoria,. sendo autor Felippe Má-
ximo da Bocha Bezerra, é róo o Capi-
tão Pedro Soarer de Macedo. 

Uma acçSo ' ordinaria commercial/ 
ro passamento, e damos, assim a o | »«ctores, Moreira Keis & Companhia, 
nosso amigo o Rvm. Sr. José â* j ^ 
- r rr. . . . to Augusto d Oüveira Baptista, senü o 
Mattos wlva, vigário desta ire-1 anciães o Major Jo»e ciù*do da Parahyba, proviria ào ^ ü0r tS í ? ^ 

mesmo nome. f ° ^ o l>«»r»n de # 
n r\' • \ - i 14 da corrente, lê-se o nome da Ëxma. Hiluatre finado, co»«» a sua exata, fa- 'dr. Alvaro Fr 
O «Diano de oergipe», jygâo da|bnr* ,U. Candida Wanderley, nossa ' nul:», 

j gaosia, de quem era sobrinho ô Francisco Barbalho Bezerra, e do ré o 
dr. Alvaro Fragoso de 

ä quom somos de j Vma «oçSo de liberdade, por indem' 
de Albuquerque 
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ÍOVH m lift 9S 
• Outra aòçSO 

de libèrdade da OBorm-
Ta —Lucrécia—em iguae* oondiçUei, 
que MariA José, sondo oondoQ» 
non, que têm de ser indemnisados, os 
âiliojjdo Sr. JpSo Oatlos Wa^eVlfljf. • 

O àurádor da ,escrava ainda nâo foi nomoado \ , *, -, . 
Pende tamW. do • jtûao Municipal 

o invontarip. «ntr« bueiros maiore«r 
dos bons deik^ô« r«*• P- 'Maria da 
O' de faria e «ilv», eegundo 
nos infwra&o, ja se ao m® 
aeqto À 'partil^.. ', •• ,r. : • . . 

Fende mais uma .aô feí de for^a ^ 
pibrüho intentada pelo tent, corl. 
José Carlos de (îarvalho» çor^raMir 
noôIAntònio de Oliveira Bôirps, pór 
causa' de-ramos,,estacas, 'mádcfrás. õu 
cousa que o valia, no» mattoâ é terras 

•iüdi 

atadfkiiloi Oo^Mro 
OÊÚW~*àÍÈ U 

«fttfo ptsafit 3cbra 

G o n i b r Uldas para ImO« 
i Serra Mêgra. 

V«r o qo«, Sr. Caldas f # 

Renovar 9&adftd«8 daquelle bom 
»o^i^i: q^aaitrí «eapre bem aco-

a 

d^dft flanci'idone», h # . ^ 
ex Ri, (ü!idiçéo «sto a q«A to4otlaW. Caldu * pitoba èÉfe-lMtha, declaro 
pitu*, è daqua t a n l M K ^ ottlma vw, que o ca 
eximir peraato » tbeaouratia pr<Mriá« iiaîlo au«ão da liberta ̂ áãflâ îiuu» q 
c ^ . - ]í . ' JlíírodeS. S. ' 

fiwnto aokSr. João - -
pode alie dlaer senão qqé» me bá^èo-
d» ou proi&ettido (»der ál̂ Òínt .̂ a rro-
Ut& dm fre^uazia do Assil, (porr amis*» 
' »ffiwjte) i^uei-me depoia lio com 

do ê acãtaduí, e de quem coati aua-1 primeota éeasa promessa, por se ka* 
le mais. gratas e vi tas i ver eiie constituído adversario tnea em 

recÔrdaçOosT [ ama qaeitiQ, qiie ene m , to 
mente éoneervo 

Donde vem essa h'uioria de bip-

•'•i! 

pro-iüdiviso do Sitio-
Nos a." seguintes dpste JoiSRal on-

alfi 

que, nos temos - reiwriuu vwv-
de alguns feitos,! que,, n*o obstante 
ja findos, ainda cs têm arrastado á 
téla da discussão Jornalística. 

deoàotl 
K«Uí»ará o Sr. Caldas que la peia 

^m-âtégre, áqueíle abensoado W -
tolera «e, como aqoiv o' ciau eos-

iauie do êécamotagm* ? -
SogAúc msoiíeaco. 
E t prova estÀ em que, moraodoeu 

ali i7 mnoè, atisca os meu» ésc?*?os 
lUera^^e uffî roubo ou furto^ por 
pequeno que fesee* 

IÔ qtiér>'S». Calda» saber a raueâo 

Eu ik'a voti dar : é porqüô «li ira» 

pensando«o íIsuÍnui par rniun» vee 

0 Sr. Antonio Soares é iuv»p«»z ue 
mystificap mè, comó en de ««r iHu-
dido par elle, e por qualquer outro, 
emborca antigo, sobre una meteria em 
que eu lifer verdadeiro conbecime&lo. 

Polónia, 30 de Março de 1877. 
1 

Po nciaM Barrete Jfyrrrir& S&ufc, 

tiinw 

C e n t r a - P r e t e e i e 
í . 

O abaixo âuignAúa vem p^a tra-

de commígc repartir os laoroé do um 
o»itK* ceg^ia ae arromfiisção^em que 
tinba eu sociedade. ' 

Qaanto ao Sr. cajpm. Luia: Auioxcio 
Freire de OarValhet bootN) â Sei«ic-
4o : pódlado-ihe ea pem. despsiir de 
uma cata sua uma» mquiliüas, qtíe , __ 
se haviam co^atituido mis visis&&í» i prensa cottra-nrotester sob^e a pro-
prooíetiea pediiánte a p o u i ç ã o , por demais -.-avVilpea, qnef a 
dição do Siijaitây-meaoa aíogrueis j goiáV de protesto, figeram paUicar 
da xÃélèit ètá^; rniiè,;'q-uepô^ ŝ r ^Correio do Awà» de 17 .do cor • 

| do eu«ejeit«r aoaia navá coacftçJtó, ] ríeate os ̂ rs, Joeé AWes Beeerra, Fran 
qvé meMà ifrp&é, ' j itó »^ l^dè fk~ [ e ofctro», on-
ser eu cs repara» alièa dî peuidiosos, [ de, me irto^ando uma ÍD]uría, di-
áamis&i casa, a^xpeneai miabá^ áett:eqáeâü'âffè. qoo fórarn íacloi-
deixei de acceitaraatha^Bl^ veíiaiMlo' das terras suasf nas pariühas, á que 

E aqui I Fas v^^onlia 4i$ef t para ellayoade ̂ Bda iK^epemafteftwa, & preeeden ao^ bens deixados' por 
A^áram casas, como as do 6r aã mesmas inquí^aa». ' i^tilecimento ds inioüa mulher, ode 

tiá&aiÊMÜB <mr passar yfc honrtâfojl Qísui^ m üüü' e&nlÉá« Fnnciecç que fui inteutariante, o qae é inteira-
l iíaril tietias ói^iíha^lisi ttido quanto j Siaree, peçu aoBr. Gatdü me dô1 - • - - — - — -

ia-" ^ 

PUBLICAÇÕES S0Ï4ÎdîTA»&$ 

. t ) t\ R e e p e ü t A 
seir a n i t i i t ia . 

Quiz o Sr. Cáidaa que en viesse 
ainda a imprensa. 

. Y&ika^ üeaa com essa mania que 
tornou agora de moço de raeados 
Muitos os personagens, de cujas 

D o mes sa serviu o Sr/Caldas» <para a 

e&tts snrnpiar ; pefo qce 
iáe t i » vender 3 deâeés 

êflcravòs, tan£b mais q&anto 
*s* naater aquetl« disaiplina, qae, 

^é partir da imo»>deraç&ò ne 
ípf ovémiwt^ dsapraUsa0o 

ôm soGisoade e víimaairça, com qoftt 
' Titéâl eüâi sis assis oa menos reis 
çteei-^- " > ' 

fíu £mzera da eerto que o Sr. Cál-
das podesãe onegar aiò • Serra Ksgra, 
parà ^ofivevsar, % mèu respeito. co*n 
iodo aquôllepovo,comquraisempre 
mantive as melhores relaçoas, 0 onde 

representação de su» f&rw ridicuía ,e ! èssrci. qiitói todo oteg|po qne alii » tenho tido; 

mente falso \ por qnanto ac terrãe, ali 
iicaçeas, para poãer pt^ iiaveniatildai, 9 foram «üi visia de ti* 

qua eatre ao'a se 
a mm 

noro 
tenha dado 
do ao . eentrsria^oe» 
intimidade. 

Dirija-me, pois, m OMal^vícu» al-
- }T"dirioafpar* que venham deciarar. <m-

' o Sr, Caldas tem raaâc de jfcôr d« 
.seas noaee o jogo» para o qoal de cer 
to iiãõ cóníla qao.çll^s eê prestas*. 
' Em caso afirmativo áevem dõcla 

ral-o pela imprensa; é eia caso òon» 
trario o â a silencio con£ríiüréi\e qne 

tatosqn« ^xhibi, e que fóram devi-
lEsÉkeftte apreciados pelo juía do in-
|entario, o dt. ManoeÚo»è Fer^an-^ 

: K * p o r t à n t o dèstiíniâd de todo 0 £ga 
ûîiiijpuiO O ufyws&iò, I 
tendo, -

fe 

fistrsit^ 01 de Março de 1877. 
1 

Joaquim Femanãm dê ÂrauQê 

1 ,5 

ealummosa. 
Até lembrou se do sen companheiro 

inseparável l l f ioel Antonio Doura-
do, conhecido por Tmtim» que lambam 
por sua Tez 0 uao aquecerá î 

JÊ1Í6S amav97n, SG muito 1 
EíXo duas almas em um corpo | 
.̂as o Sr> Caldas sorprendeo-me! 

Aiodi bem nâo chego de nma via* 
gem, ja me contida para outra ! 

Vilas-o Deus, Sr. Caldas. 
Não acha que é exigencia de mais? 

qasr b. â sâcmpanhar«sê com 
migo» sendo eomo sfto diametral 
mente nppnptas a nossa i^dole, a 
u'."íibõ coaducia t a noass reptitaçío ? 

Ceô p íQerecer tanto honra I Como 
agradecer tanta bondade i 

ruis Dão é dais acurtadê, nSo lhe 
fíoa tnais airoso que na sua etaeureãb 
chroiiolo^ici* sã t&yi o Sr. CaSda» 
aeoia(»a&har de caracteres, qoe défn 
melhor, na bitoU d̂> dè S. T 

Na > seria de summa vantagem ave 
o^r . Caldas convida ̂ e antes o áís-
tineto cidadão Jot̂ é dVAnuioha, qae, 
montado naqneüa hüoria que ã. 9. 
maCidoD,por Maooel Alexandre, passar 
ao seu ferro, não ae negaria a acudir ao ... i, - -
Ci i i í í i r . i * aí* .:í 'wãiú^i, Ùitt lOSttf id* 
ração do iwportante, serviço a elle 
pr'tado p->? rf. ->. »uqiiell» aperta* 
da quadra, cüh qae pòáe ciie dest arte 

habitei» diversos cargoa pdbliâos; 
Fui juiz municipal ! sopplente, e 

quasi em eflfectivo ^iercicio, 4 »nnos; 
delegado de policia do termo do Prín-
cipe, «sais de 2 snnos \ juí» de pai 1 .* 
votado na parochia onde morava, 2 
quatrieanioseuccessivof; administra-
.dor de rendas provinciaeSf e 4os bens 
patrimoniaes da igreja matriz, alem 
de optroã cargõi uô êuüMtüça com que 
ali fnl sempre honrado ; entre outros 
o dé inventariante (fcm sobetitui^lo 
ao tenente sercaei Lourenço D* nus 
Correia de Goes) dos bens deixado* 
por faHeaimento de meu sogro o capm. 
Manoel Pereira Monteiro, casa qsasi 
miibionaria, sem que nenhum dos oito 
herdeiros, a quem prestava contas an 
suai mente da partilha da soqaeHa, 
que durc^ daaao£t iovastasse a toa 
contra mim em matéria de consciência. 
Houve, è verdade« entre min e meus 

canhados Candido Pereira Monteiro e 
.capm. Antonio Pereira Monteiro, ai-
gnns dasgostos motivados por conía* 
sOee em limites de terras, desgostos 
estes que logo se apagaram com um 
acordo aaigavel, a que podemos ul-
timamente chegar. 

N&v é portanto exacta a proposiç&o 
a que avançou o Sr. Caldas relativa 
mente aos ditos mons canhsuos, de 
ouem iamais exhibirA nrova do senti-

1 
Km conclusfto digo ao Br. €aidas 

ne a presence do Sr. major Behe î-
es fasift'se necessaria antes na ocda* 

silo, em qua fai desco^ir o men di* 
nheiro nacasa d 6 d o u u e n a ob-
casi&o por S. S phahtesiafo; e lea* 
bre-se de qaequsOl tem tam fragil 
telhado, o3o atira pedra para o ah 

Cid&de do Assdvdl deMarco & 1877, 
, * 

Antonio Scares deMat^dd. 

subtrahir.su ao pagamento da divida j jo alladido por S.S 
p«lo Sr. eapiû. Pooeian» î ' Quanto ao capm Falippe Barrôlo. 

ü <xw isso, 8r» Caldas, que ass^s. ^oe poderá elle diser f 

A O P t lB I j r O 
4 

Tendo respondido a uma carta qoe 
se dirigira o 111 m. S|r. Aáto&io Soa-
res áe Macêdo, informando-Sa de mim 
acerça ds marcaoQ ferro que tínhs 
um cavalto alasao pertencente à liber-
ta Maria Loiza, .escrata quê foi do 
liim. ár Manoel tios Cbidaa, e ten-
do en affirmado que dito cavallo tinha 
oftrro do mesmo IUm.Sr. Caldas, 
snccedeu qoe «na rciucia em que o 
oavall > tíAo tem ou ofto tinha o aeu 
ferro, e sim • da liberta M»iria, e ap-
pella de ssim mal informado para 
mim melhòr informado. ' 

Csnvencido parece qoe devia astaí 
o iiim. Sr- Caldas, dè qoe eu nAo au-
torisari« a publicado de uma infor* 
iasç&o minha, «se &so tivesse ella o 

O B A R B A A Z U L 
^ O a b a i x o ass i s nado » « i r o « 

sIa Aiai üa luklMiS itai a»^ 
t o c e m e t i t u l o a e ims i f 

e o m p r a : 

C ê r a d e e a r o t t á b a 
P e n a s d e « m m ; 
A l g o d ã o esn p l u m á 
RS tò cas e a r A ç e a ^ I W . 

' C i d a d e d o Ahnii . fls d# 
M a r ç o d e I I T f . 

Manoêl Persira d» Fmrié* 

T y p . d o « B r a d a t e n s e r v a 
d o r » I t u a d « S f ò r t a^ n . t 4 

Imp.-^Manoel Fraceifoo òa Silva 

* 
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. FHASE^ DA LDÀ 
H » e t f m B î e m e i 

ÓÒÁ&T0 Misa.OANTR à 6 à* 7 bpra* âa t**d$. 
V l í â s 12%raè da ^ mánba. 

. "QUARTO "CRESCBWTE k ás 12 horas damanhi. 
> fettttUa áá 3 liorasd» manhã. 

I 
V . a f v ^ 

P I M SANTIFICADOS. 

jfolba aTulsa 

OBSERVAÇÕES 
« 

As pubÜcar.íícií do tntop»»»« particular 
- serão feitas por ajuste, fara serem pU« 
^--Wfcjdoff eseriptos que. conteiih^iii íeapon-

sábiliuadc íaz-fee preciso que Teuiaia ls-

Todas as co rrespondenciãs e reclamações 
deverSo ser dirigidas ao escriptorio da ré-

& raa de ííortaa »-^24,1«. andar« 

A t V M O « « 
K r , 

>: ' 'tl'ï Î • M i l 
III» d e tS^f T 

V n »i »Ou Ws*»1 -

Jio podei: os t^da avmda a liWrdadè de Lucre-1 disse logo—^ma earta da Uberdade?) 
^ abula, deste salvaram as fi wfy parte fcktíva k um de sti^ j ^ ^ ^ (para 

i J nmçm gravomenté abalada a honra condornmos—a E^má* D^ Caa- que maior prova ?) no ssntidû de ficar 

0 8 

e a dignidadè ílabífaiaL 1 didu WsÊdsrí^, ediso duas cpiüúgp* Lucr&im Uòenç,aaf t£mmoá parte gu$ 
?síiccèsfivos '. • pássadasf unefi escrivã j i e pw • th* cabia* 

iam êonVeneôüdo oiè Uhért^à da este* outra'pêlo de orphSoá? certiâcanáo o 35 foi justamente o que fez Joaquim 
rilidade do seu* prolongado reinado, e t primeiro qi\é Mti^ià Júii, perUneêtoàó que7 ^o mesmo modo qtte a 4 

desenhou aos horkontes da p^ria^ no? p » Utià 

vióTâ^ta T.V 
•" • •. i.1 

gi foi4 o 
motte imarchico e ameaçador, ^ qu« 

&QSSO& ooaciaadS^s, • I percorreu todos ps au^ulos. do império, 
o mcomijwam os embaraços-e ÉtoprsdD ^ o s yèntos tç^pesiúqsos da 

tropeços, que mâ«B malfazejas e i n^ - ! « o d f e ^ dém<^r'açía l ^ ' 
josas procuram oppor»lhe ao seu pa% »> Mas> feíistâeíLté, pawra bonra e gloria 

mèia<^aTel. , de;Júibn de 1868çidí 
grande «. vigoroso ptirtido* conserVfitd 
Tas, jîamiîiHiî, de fáisro; cbek do Î 
e àiefttado - oela confiança ubiversal de 

£00 caminhar« 
As importantes e suspiradas refor-

mas, aucmi&s ê appiauamas peia 11a-
çao, e admiradas pelo eaíFAageiro, ahî  
estio para demonstrai: ̂ + fé patriótica, 
üom que hSo trabalhado os coripheos 
deste generoso partido. 7 

As diãcussdés q^e cilas provocaram 
em ambas as casas do parlamento bra-
sileiro, são eloquente testemunho da 
força e vigor, eom que os conâfervado-
rés sustentaram, com ine^cedivel "ci-
vismo é-patriótica abnegação^ taes re-
ín*mas, -aavríncsndo interesses priva-
dos á causa publica, e aos créditos da 
aação-

A lai do elemento servil, que é uma 
das glorias desta actualidade, as re-
formas judiciaria e da guarda nacional, 
e outras leis de magno interesse, ,ja 
com relagHo á msirueçSo publica, ja 
relativas ao còmmarcio e á lavoura, 
formam a^orõa que ornamenta a fron-
te dou nmmoa norrelî ioT^ArioA /̂4 

O íjuô a2ãiâui <ri» ttjn>»volu5 da iibor-
dade nos cinco Wmgo« annos das vac-

w t 

ea* gordúm? * 

Comprometeram nossos credito« ao 
interior e no estrangeiro; crearam leis 
odiúÈM o vexatórias ao cidadão, e pr* 
V#caram uma guerra desastrada t rau 

que ta 
wibajeígínd^ o pttis em 

um mar de m a sabedoria 

dos Brasileiros," era cujos coraç3és sem-
; pre predominoiû o sentimento d« ordem, 
» gri^>; reyolueiónariò m2o eeboou ' no 
pai», já por iantás vezps iíiudidd pelos 
heroes da politica demolidora^ do alvi-

làitiáMtò. 
A^r^ifeësfaoque sê reúne o consilio 

d » Ka$Sô  em cujo seio têm assento op-
jk)®icionÍBtas aotaveis, os ataques furi-

•. - g » 1 1 « buudõe, wiiii-j» ciúauãos encanecidos 
&o serviço da patria, se vâo succedeu-
do para . moralidade dos prfe&entes, e 
edifcação dos vmdonros 

Deplorarei política! 
lucomprebensif^is líberaeà ! 
A despeito; pore:ii; 'do tudo isto. «> W 

| parjto que. nesta tínha. 
D. Jfowno-âfe^ ^ Ouçamos ainda o-dr. Sabom * 
te ât íT fa Abrxt do atífto ̂ o d o ; • j Eela dtlara^ (&, cart* de Lucre 
certificanã* o MnOó Ma- K3 js} ^eceãénão a coarão' (è o que não 
ria Joté wndida pûr guairo d» ' 

â (üióBÜíá Sofá.) x>. Je-
Butina* BQimntêunu a 'Jfmtoiim 
Ximbinha} lhe passou tarta ã$ liber-
dade, eni data de 26 de Abril de 1876, 
(nova dias depois de vendida) entende-
mosque q «Correio* não voltaria mais 
a este ás&umçto, tam^ repisado, e 
suffieiénteinôntô csclarecid^^ ̂ , 
- Esse orgâo/porein, que ha jurado 
guerra de morte ao império, da verda-
de, s esquecido do qtíe—negaria evt 
dencia 1 ê a maneira mais solernne de 
affirmal-a-^em, com a obstinação do 
costume, ainda chaníar a ^ossa atten^ 
çãc para a resposta que deu o honrado 
e çircumspecto (sao palavras suas ; e 
por isso nâo deu por aqui na bitola de 
certa gente) Sr. dr. Sáboi^ et promo-
tor publico desta comarca, côm rela< 
cão á mesma Lucreciít, resposta a 

tf 

. y . i k j i 
j*rzœaçnaG accorda (ó o q 

está provàdo) cora a meima E&ma 
ünra. D* Cândida, foi inutitísada 
(pelo propno Sr, João Carlos) por 
desneca&arial 

-»-» • MV 
tidft con«Ar^«dor «Sa k., ias par^« do« doensaentes qtíe £zcúxcs 
UO. caminho do progresso, reflectido e [publicar em o n.° 22 deste jornal, e 
moderado;, e aquelbè mesmos, qa« des 
de o nascer destá sittiação o maldizem, 

j hãosde mais tarde fa^ér-ihe a merecida 
justiça. < > 

A historia proval-u-á. . 

A i n d a L n e r e f t l « 

que longe de fornecer matéria Àe à^ 
feza, ou. ponto de apoio para a naufra-
go do «Correio«, está de perfeito accòr-
do com os de mais documentos. 

E se não, ouçamos o dr. Sabóia, 
que, nada sabendo ue &ciancia própria, 
e sem querer comprometter a sua pa-
latra decaralheirc^ disse no final de 
sua informação: . 

O que acabo de referir foi-me dito 
Depois de havermos levado até a | peie proprio àr. João Carlos Wan-

evidepçia da» provas o parísilelo, que | * saber ; Que d Escma. Snrm. 
temos estabelecido entre a mulata Lu* j & Cândida WanderUy, an^ de re+ 
crecj» e apard* JkUrU José, exibiu- liratr~te para aempiiat do Ceará, on-

b do; não só o testemunho irrecusável & i e fez Uina por es-
previdente da Cor6a o xíÍo amparasse, j de pessôas fidedignas, que deixa crijtta (porque a Sr. Jo4o Carlos »ào ^ ^e orphSoi nomeação de Amon-

E esta!. •. Se è desnecessária, comá 
no» vem dizer o coniosiporaüeu quo 
Lucreóia não está nas condirdes de 
Mwria José* porque não tem. cwne 
estay torta de liberdade lançada nas 
Notas do tabettião Felü Francisco da 
Silva f 

Que lógica estravágànte! 
Pois, se a duvida é esta, mande-

nos o Srv Jo£o Carlos a carta de 
Lucrécia (a que lhe aprouve dar 0 
nome de declaração) que lhe assevera-
mos irá ella parar, em menos de meia 
borá> nas Notas do mesmo tabellião 
Folis Francisco da Silva, ^ue nâo 
se negará a recebel-a. 

T)i* ainda ó cantempnrun̂  qw essa 
declararão continha simplesmente a pro-
messa que fazia a Exma* Snra* D. 
Candida de contribuir com a sua parte 
em favor da liberdade de Lucrécia, e 
que o Sr. João ^ Carlos, sabendo da 
voniade de sua filha e tutelada (isto 
o£o, porque cüajá ora dô laaior iuáuu) 
mstnprotrt&Uu^sê a fazer ejfectwo o fiei 
cumprimento de sua promessa, a todo 
tempo que houvesse Lucrécia de tratar 
de sum liberdade. 

1 Ainda por ahi tem de sahir-se mal 
o Sr* Joào Carlos ; poisqus todos sa* 
bem quê  -doado Julho do anno passado, 
Lucrécia procura libertar-se; reque-
rendo, a eremplo de Maria José, ao 
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*tèh<ú**tàa ver navio*. 
Ditou) que ahi andou dêdo d» mnfa 

Aqui é que cabe duser-çe : hâ sa 
«ntre «e doas oreaturas uma grande 
differença: Maria JosA pertencia a 
Exma. üura. D. Jasnhta, mana da 
nosso amigo o Sr» Antoni* So&rea da 
Macêdo, é quem se procura despresti-
giar a todo ir&wfttí, « Luorõoí^ pertçn-
f.ia «es filhos dó Sr. JoÀo Carlos 
derley/ cujo éadavpr. politico ein VÍ0 
pretendera fasor resuflcitan ' 

Ein conclusão dissemos qoe, assim I i 

vmfflw* ^ ̂  • í Consta-nos qae fora substituído paio 
ftfa vamos ser immortaee no gôso de aidadfto Torquato Augusto d' Oliveira 

uma porenne felicidade! YeDtàs, uAoJba "Baptista, hbci»],i*egoei*nt* fcUido,inAl 
se oftoiee *or nós oón^aado ae loger, e sobre ,quem 

ao eterno Pae, disendo: j pesam grâveeimpuiaçõsa. 
„ Ab! Qusnto eu softo neste momen- Ê com homens doieéa do Sr. Tor 

S i d a d T ^ 0 P e W j «uato, quo preteude o juia do direito 

O 'Ä, quo suspende, sobre a minha ^ 
cabeça teu braço de juis, tu, que fases f f , Oniifcã, montar aqn! a «s* nova ma-
ranger n^us ouos formados do barro, P ^ 5 ^ • » ™>gara ideia, fftiod por e 9*ppod*Q 

viStsdi-toptAJali ss diri. 
ftithonqsde, e effectirs-, 

Menta encontrou cruelmenteamarra* 
ddS <>a cidadãos Antonio Gameiro 
Jorge, e Luis Bernardo Dantas, que por 
sua »es imploravam soccorro; e procu 
rando a mesma authoridade saber 
£ ordam de quem haviam sído amar« 
rados aquelle» homens,' niugaoia 
lhe responden* 

E foi nesse ínterim que, impe ilido 

ffcceiera o vfo> desea hora terrível! j P « » W P 0 ^ ®ÂÍ8 i f «ffeto* ik uma iate 
Tornfc-a mate rápida í Tu o podes, 

tido te é posaivel̂  d Eterno! ; : 
?>ete gpjp« terrivel tu o tens enchido 

«as condições de sol. policiada, dó qua 
eesa preito * policiar. " , 
. O tenente ce«M»l José Carlos' te 

como a Üxms. fínra. D; Candida aSo j ! 
P94i& passar carta de iibordado á j z & entornes até a ultima gota 

de - tua coíerÃ, e a tei äntorna^ sjobre j C * ™ ^ cujo caracter, de eerte%nltò Sa 
oompara com o do%» Torquato, alam 

í 

ü rs . 
erecia, om que tinham parte «nitros, 
condôminos seus irmãos, -hSo 
^Mn$m.Joai|mog Sümbinha pássardak^ 
ta de nbertUde ji 
cet.do eVfca, como efectivamente pertfiá-1 p ^ fiftfaP*} rpos? j 
ei», a eartywwaáesy- i òra-te ̂  tua; sonsos tü&os 

•' -Li • * • i 

Bu estou só, isolado do% Aiyos^ - a 
''WS que me sào ainda bims «e-

-que sSo meus ú'-

desagrada?«! mpreesfeo^ ü&iü^ado» 
p>r uma ̂ nsa, q&eoão ti&fea raââo 
de ser,, tratóttro' nosso «èátgo W;, deŜ  
amarrar s» pacieatee t eiíaftt kgo 
restabeleceh-se a .ordem, : que se 
aehsva • gra vementö lÉoAràa. 

Nlo damas como dentrií» " Ç̂ r̂  

iom-
iü L 

Debalde,, teatiwA es 

destrjíir o paraifelo osíabftloôâfc cafcrç 
de 

f 

1 
ps ! Bini feita á tua Võntinle, >e iiSò 

a sa: 
ö iw% Mtkr? Hotviàím Y&À Mt^á^r' ao 

Ja ffii A ul(» 
^ ^ jKxlormfdrMl?qtie seapode-

fluifc alma, u' frente de welerö 
luao 

V 
roa 

n nnfntmt n 
— 0 - V 

Lucrécia e 
Parea, poisl o Sr. JoSo 

Stabito do da? tara tristes aspectacni^ 
•m ne^poíof órdiun, - dÉh qde ̂  sc| 
sahiM^^J^i»»! . . ' ' , \ 

Nuncik ̂ nos ^poastnes i ^ l ^ â i l í » 
de Maria ^qf^ assita como nStî roi-
tonas' iurisprud^icia daâonw^raiNMi OlfvA 
inteiráme^ Üvm o m m * b ' âu' í i v ^ a , ^ ^ I 
teaceodo a condominos, fer pOr^umj lA v ^ Ja^ia ser i^gado perante os 

huuiíiyiu, ( | injustos e cegos tn&uuítea Bürî o» 
fincaràmoa este a*goeto por^priiB«^ I ^ Í í Í b » « .â- AmSkmMhi-tPiâ» 

diverso, admittindo modiôcaçSes t i i^| a ^ ^ & «Contata morte de €rua ! 
das dò espirito dâ l̂ei, qua consiliank os j j n véIo»^ infesteiI 
âirepito» iiuâidftdn n (íô pTupiâdpiuo, 

Oppoz€jnio:noB sim «o aptanftí/d* 
llar-áe líÜerda^ á liarb 
*ntes do haver osta exhibido àinb̂ í«-
ro ou oontràcto de seririço ^ara íadanh 
nisaçlp do ralorf quj» neiia tem oe quĵ tit) 
còndomiuQK, ĵ preteutados péU InêÉaift 
Exma. Srura» D. J^uin^ que/ mvIkh 
mos» também nunc* ae oppesera á 
liberdade de Maria ioaé. 

de í « » avançada idade, «stA soâSrendõ 
do o o r « na dirtajaoia^ -da r̂ea H 
^oae onde n » ^ é q«»a«i I n ^ m l - e a f ̂ ^ ^ e ô ^ o l ^ a í - ^ dt 
•rcér "sa f ane i s do .aote^^^íasÉa 
na qualidade de delegado eflbctiyo 

O delegado por tanto t ò Sír. " 
Cuatú. a sebos la .'foi '«r. 

i' • 

numeiro ^guint» 
mejhfr est^ itó^oec^o/ 

^ , í. 

nomeadopara o 4è iâfedálè-
gado d^ indioia dò d j sS j^ ^^ tS f áy 
o eidadlo José Maria da €e«ta 
I p f l i i l w n ^ 
4a mafo leve ; verdift^ró 

íuâo aqueUe nosso ami^^ 
oo CR9o vertente, acüm como nSo 
enjendeí&^-que üsi á»oso aMho-
rise outro ab(ise| Haj, em 

j tal conjnOctura, qoal seria d jóia, 
que,em sen tílstrieto, ficasse1 im« 

uÉ tUB revoltaft* 
j te f o escandaloso especticttio T 

, podendo, cão ti 
quanto .l f-51 

KV 

I a i t f A v M a 4 a 

• 4 

e 
gOMUVf uvaitf «HiniWMtliHW, M l * 

vera qnem ós pi^di^/coiidulu-oi 

t t 
\ T-

a. » T"-

A J N Q r t e d e C h H s t è . 
" \ " , r ' _ 

O Salvador vem com seus Apostoles, 
expopto Judas, ao- monto OHvetê, 
Â » ^ rt tW ní „ Vi/. . *P . j, j isAouwi» uiouitauiMi âo&iuniav* 
passar noites inteiras, e descançar das 
angustias sem numero, quo o fragil 
env iltorio mortal Sam experimentar a 

çgsierar o mundo i 
A victima kmooente oth si, mas 

çxpi#&gi*a do«gemm humano, é cruel-
mente pregada em utópr crtiÂ! 
l- à este 
põvo InsematOi murmuravam em voa 
bftika: 

ó 25ÖÜ f̂itt t íV ma« Poa I ' Pawmma 
w Miw«« p * w * wy * ^ w — 

mehastu desamparado? t... 
E iimâ toa—o consummatum^roz ̂  

Senetrante e profunda sa eleva : e a 
naturesa parece desmoronar-se; a 
redempfSo do homem se ultimâ  o o 

i fbuobrs drama aoaba ein as conrui-
! N« 1 aues ao munuo! 

Do mundo que se doe da morta 
dp S3U Autbcr! 

H ^ m s n H a . Pela promotoria 
publica d% comafca^ty d ^ u n ^ o , 

{pe.?ante o j uiio muoici^sj do tenso, 
o nosso amigo, aif. Joro Torquaio 
Cüttlnl^, da pai^ri* pelo 
snpposto crime de tirad» de ^recoa 
na povoação do fiosario do districto 
de' Offi foas. ^ 

A dênuheiá foi dada' ds prdamda 
Kxm . preeidente' da província, a em 
Tirtnda <íá «haíxi m MnnMiitkGfta.' - - . — - — — r-̂  — • - - » 
qne, por Bü^g^suim dealjaM**, e&®** 
minhou ao chefe de policia o sobda* 
legado daquelle districto, o cidadão 
Antonio Corrêa de Mettêses. 

f0 facto qne íezobieçto da saísi«» 
renreeftntac&o. sarando aos infor 
&)nm pessoas fidedignas, den*ee da 
maneire seguinte; 

Achando-se aquelle nosso amigo, 
no dia 3 de Setembro do anno passa-
do na povoàçAo do ~ test-
judsdicç&o no crime« oesso snppleft« 
te, que i , do juiso «Mftiâipal, 4ba 
viersffi dizer que debsiso do alpen-
dre da pasa tf o cidadão. Mahotd 
todrignes Ferreira Sobrinho, tinham 
sido amarrados dois mdividooe pelo 

pr i Tjrianifaaif^ « A w « | i 

| t^nie, e esta faze is pôr em caatotfifi, 
(livres de corda e ^rros} como a lél 
ordena» e nSo amarradoa debaixo de 
mu alpendre, e expostos, coino então 
se âf-hsbíb publica t ' 

ISmqnanto, ̂ para os cargos poli« 
nsf 

(ja nao diseinos instruidos,^ de bom 
tenso, moralisados, e que dispon luun 
dè üÊkt ta\ on qu&l indepeodencie^ 
teretnos de Isn&entàr scenas igúaes. 

A nossa policia, salvas poucas o 
h l l l l r M u 4 n í à S T l C S S S ^ 

to em mao dos mandões. £* isto ao 
menos • que por aquHafeüzmenU 
observamos. 

VteitllmA*.—^Por acto do praéi 
al.ua, que encerra» ainda mesmo quan-1 dento da província, (ainda oSr.coromea- { motivo de Se achsren embrU-
do eata alma é a do Homem Deus I ! dador Passos Miranda) de 15 do ooriw i g*dô6, e que c povo indigttMb Oün-

Ahi ordena a seus discípulos que o* te foi demittido o nosso amigo e correli- ] t*a esse proceder^ qoe oSo «encontra 
esporetn, e vigiem; e elfc se afasta só, gionario. alferes Galdino Apolonio do» I apoio m lei, e M « oppeftti» á* afife j j ^ S o ãseandal«« " V i iMBOliiAlde 
oprotundando o.abysmo da eternidade, Santos Lima, do cátodo V supplenta | sae livre» ».»moiffe** aâdifk^é 'Aa^' ̂  arima.da tem. vko m>r anoÉte^aBé 

P r i » í t o ~Pa I o nosso amigo Ma> 
uoei sitneao de Moraes Barreio, sob-
A >»1 « An Jn Íflí 
U Q i ^ ^ S I Ü V Õ U M p i ü y i i V ) I V A p l V S f W u v 

lagar—Psrelhas—deste districto, e 
escoltado para esta cidade no dia 20 
do corrente, José Francisco de 
MÓraes»« panliadoemiagrsntB dalicto 
de furto de bode. 

O delinquente achasse recolhido A 
& _ ^ » i rf» sk ,tm a * ŝ̂ » â* * t̂o ̂ r ĵ A ** .". jü ftÃUttlrt IIOrfM üiUBUO« Vi OOKUUUU UU| 
« » A n o « « v i « s e r a . i t i r m t a ^ â 

authoridade eompetente. ^ ' 
Louvores ao nosso Amigo, por 

sabido desempenhar as obrigações de 
cargo, qoe entlo se aeluiea eier-
cendo, em ama quadra Mn que o pa-

t * 

. - j - - , „ . . , . uv crime de terto, vAo por aqq4toiiÉ&* 
í i Pen8AmÄnto iA n d'^gsdo de policia deste termo, tia»do, a pooto de reoeier-ee am«áo ô^ Inger da repressão e l o castigo, 
mn^ ee o^crccc «ojuip p^a t cargo que oxsrcia com atlo, invsUig .noia j çonnicto, se liedida» * i ó fossam ío- dos grande| é.qna parta é OMiplo« 
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1 ir—mi • ' « t l n t ^ li*i k ^ J ^ f f l f i i r ' ^AtttfMU* 

tf «st* o titulo d* nm ' 

h í̂tí̂ Vv i •w ' 

fiopiefr pomonoii» 
nos I , «15 de cada ;<f '<6ém 
cuja remesaa dos acaba de Jkoorir o» 

e t e i ò í è i ^ ^ e 5 
Fleioss* ,, ... ; 

E' de íncoçtôstaTel utilidade a pai 
.blieaçtot d» seowihaate jornal 
que faz de certo, muita honrai cifüi 
taç&o do bosfo 

jMiya)W»syui« AsW as O o # t 1876;—P. P. IWWití&o T a l ® ^ 
[Mwisenhòr, Deputado Ger*l)=»JW' Antunaé e Benvenuti CandidaFertwr 

s r? Í* * v ««v» r Ĵs r - » -A • i- ^̂  j^iMMww ae. mmwm (oooiei&eiro)^ an i usos.. 
A i * « » * m (Ministro a. i . » TJ?,SÉ> P " N ^ W do Àtfç 
mi da Fortu*ai)=*«2acfcirúi« Gom r Mana e Aima Maria, 

* ' J™" > C&sta, natural desta flèguéBfa,.-bm-
• Vaêconceft* (SenadordoImperio>=» deDwembróde!876 — 
Manoel Antonio Dvarte de Azntdo 3oKo Baptista freire de. Cfcrvatfao â 
(F^ miuistio da JustiçaSarSo Viviüa Mana Freire de Carvalho. 
8,, Geral a. dalns- —A$KA, b., filha , legitima dé 1 
trácçSo Publiea)=s»/od!o Canbpcde Mi «wel áe Or>es e Vanoonoelícs Borba o 

* 
''tfcJf» X m , 

tença appaUada. 

Chaaiaw» para elie * atonto da « 
todos os brasileiros geoerowa. eiu A ^ j j H ^ u r G ^ a. dalns- — A i » A , b., filha legit^aa de M 

j . J - v » * ««ulíL M Ar truccSo Publica)=*/oa!o Gardoecde Mt 

• .•• .-:. - i E tf o * . 

M O s tt«a«(i4 W 9 <U U t è 
é» 1971. 

. i 

chaado apftf ̂ ^ mm» adlan 
t»das j-e r̂âooouMu damos, 
me a te Uiv^p^&dc&só? â^ Mtrte, 
que procurem tomir tlgiimas as8Íg-
saturas, aüas de ãttxiltsrsa «««a^gran 
d)o«a e&pmá, dfe fi&O deixareaos 
de auferiras mtiloroa taQta^é»a. 

Assígnatura para ^praviii^U^ 
Per anuo 32$0w 

-^-MAIORIDADE, "m*. Recorrente 4 
jrt* de direiio, recorrido o i." sup-
«tenta do yUiís municipal do temo da 
Ittgfcrairb, Ooéme Jtistihiano de Sou* 

Lomos »̂ ~E>eu-se provimento ao re* 
curso para pronunciar o recorrido nó 

Deasembro Òp p. Antowo j 

i ' v ^ j m ò íèro&áo de MSltt e de 

pr^PwocW desta íregueaia, ^ f » ' ; -nasceu a 7 áe Fevereiro de I8H? 

® ̂  ^ ^ de Hoikr;-
^ ' j t v í l S r ^ ® tteITénAMerv 

Nit fftiüt»^ foiíá iM&a'famrA. ?isita 
ítú' ". - . A b&ixô trasç f̂etacftG s mjrdactiiiien 

to, que» p(St é. 9lJ} baí^ l^tèí Sitoaí 
favoiraTelaieQte o credito, d* } f g ^ ^ ^ ^ . B i o » ; « a 
trmçfto Brasilei?a». | dia 25 do corrente, na iarrewwfttíHbBd©»-» a "• " " ^ | '-'"I ' i • • í • ' O 

Eil-o : i | ta cidade os s^uintd« iveolamas . 
AO ILLÜSTEÀOO P 0 B U € a 

é*wi, 
. ! ' 

—ACARY, —Appèlíánte o |uias da 
direito, ^^peíiado o tent, coil Jos« 
Bsr&ardo ue Medairos.^A' mto jntf. 

« a maahaa 

—S. 30m DS MIPIBU.^Ap-
peliarat? JoSo Pado Diss Camèiito» 
«ppellMa a justiça.—Aântsiiò&*fie todo 
o pMè̂ sao , 

.<9 

BRASILEIRO. 

Deselande'<kr ao abs»a jíériodlco, 

•a "ií* . 1 ' 
'íLüuà Btfnío da Oru», édift Josefa 

mmríuçio m m 
L EIRA deéenwhnments c 
afim de coUoĉ -o/na altura jUsv mago-
tes p^éca^e» da "Europa af^te gé-
nero, invocámos o auaalió de tod®« os [ 
que se intsveSsam pôiia arse, i> pela« wt -; 
Ir»«, servindo nos de título de recpm • | r # ^ | . t v "'•',.> 
meadaçSo o documento abaixo puoii 

** ^yitóe» p& » i l k . -fa^-JOm DE MlPIBt^.^Ap« 
o, »a idadtt de M mUMi &»peltate * do Üb̂ rtaüdb Atóa* 
Bnra. X>. J e a t e Fífiiico o major Mouoel Sim-
maiio digük * ' vUtütm ©on*! • a' saàtèa* 

• ô ^ d o ^»«i^/iãíB^^^ ". : * 
i^CiõJá<«)n^dçijMmdcóipplto «âne« \ 

f r ^ ^ w ^ ; 

na 
r 

tia 
Foram b&ptiia-

* »««a paMMasça 
con<^ f̂tt lheo Sénbor a gra^a de reoê  
ber, com todas as ^»psèi^See Oe 
d̂adelya •• -Aristfi, ; os sàcî meatcs da 

í í r f N P Í É r * A r t n t i w A * « ' J Í Á ^ ^ Í I ^ ' 

VttUV 4 
Rio de Janeiro, Dezembro de 

Ós EdictoreS, 
n A Tí T̂T 1?TTTft« v * v a« » a. a «isa v ww » 

Ü ; « «Kpis^s, dâ ŝaaca i » » ^ 
l i e 1 U M U H ^ I fWaiT Msree .... . . 

. V- í iotai«.,. 
; yiRGTNIA, p., filhi «atuiU ^ í . ^ W » " ' » » • <4 «ia 
' Josefa, escrava de Mano^ Iius Cal- ^^»üia cnriamos eentiâoe p^iíBes. 

i,á 15 de f evereiro de 187t—P, P» 
Magoei 
pia 

IJCAÇOE» SOLICITADAS 
l '• •. f ,'in » ai i sii j i a»» whi'm i <>» i, i 

* 

r —— — * w vá w»» «r nv AM • _ ; A » 

ífiòioei Lms Üidd&s Sobrinhc « Qlini-: 
ia Olindica Ole^an» Wanderley, 

üxa 19 

—JOANNA, preta, filha l^itíma de! 
- rT r U3TBÂ- jJoaé Maâoaa Femaades, a Candida 

O Imperial Instituto t Àrti»ticof esta-
balecido nesta côrter encetou ultima-
mente, com u; titulo uü ILL 
Çlo BÈÂ&ILEIRÂ, primorosa! Maria da C«bsgí§3E^ nàthnii desta 
publicação que, por ^ Merecimento freg^H^iiasceu a 25 de Janeiro ! 
interessa indubitavelmente a todas as 
classes da sociedade, e mqito pode uti-
lisar a este pltiz> se não lhe faltarem 
auxilio e protecção. 

Rücouiiôcenáo, jpui», <|i|aoki oiua 

do 1877.-P, P. Francisco J îstinia-
no x̂ UB uaictaf e ismna umbelina lona 
Caldas.' 
—JOÃO, •, filho legitimo de Mathi-
as Antonio de Sòuza e Joanna Maria, 
da CJduOeiySõ, natural dã Wnfll ia àa 

publipas&Q 4bsta itÁém pbdfe a dáve; Auto» do MaíWí»,—nasceu a 13 de 
influir no desenvolvimento intellectu-! Fevarrâo de 1877.-—P. P. Luiz José 
ai. e nrocres o morai e material do Bra-1 ̂ oar09 , ® Maria Miquiiina oõjMfe« ue. Macedo. • 

—MARIA, p., filha legitima de Ma-

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 

f r i t a s d a P r o v l u e l a 

SessSo ordinaria em 2 de MarCo 
de 1877. 

sil̂  mediante a vulgarisaç2o do que 
müs importa ao melhoramento nosdi-

Recurso crime de haPeae-éorfmt» 

—MAIORIDADE — Recorrente o 
noel Fradcisco de Maria e Maria Ray juiz de direito, recorrido Antonio Fer-

,, — Téndo Vv. 
pt̂ flî &do òpreoeder -riolento a arhâr 
«rhriode algumas autheridades judioia-
ríaa deste ièmo na qu3StÃo—Orego* 

duv^a> de infor* 
W^llo c^umsxanciada da quesiSo, 
deixaram de' censurar com alguma ye« 
ibaséiicís, a mais oMirôs , ^uthori^&dea-
4o tê mb tisinho!de Macáu, quefrcean» 
didosameÁta se,portaram com -i^laçlo # 
isssa maiiadàda, queewp,, qtté «om^a 
eu, còmoeonkior do iníelix Grefforio« 
^queinioiei aeausa^ acho-me asfus no 
oaso ae réWtàr, a expor circu^nftsmcia 

o bistorico desta quest&o, e no 

Sue fott nwrli waim) T f . S§, «t«Oua 

g cheta a cobiçâ  © deshumaaidado da 
certos homens. 

Em diaa ío ma* de Deaembro do 
anno proximo findo compareceu em mi« 
sha casa o cidadSo Francisco da Qama 
lástimando a sua lòrte, e pedindo meia 
fraòo auxilio p«r* >&Uft ftai jvs&j!? 
idütSo. a pááoò a ccütar-me ccase se* 
gointe"Que áUe um filh<^ ma* 
nor de 7 ahnos, da nome que 
acabava da ser vendiao ao utí̂ xlmutm 
de encravos Felippa Máximo da Rocha 
Beaerra, aue o destinava a embaçca* 
para o Sul; e, nSo podendo alia Oa-

versos ramos das artes e industrias,' munda da ConceiçSo, —nasceu a 6 <& reira Lima, vulgo Gato Velho. — I ma sspanu>*se de dito sea nino, apurou 
recommendamos a 1LLXJSTRAÇA0 Jasjeito de 1»77.—P. P. Lois Correia! Negou-se p*ovimei»to ao recurso, 1 com iodo sacrifício álguna Vens que 
BRASILEIRA, como obra patrioiioa de Araujo Fartado e RatÜinda Maria1 

que muito honra o hobbo paia. 

Luiz ÀrUonio Pereira Franco ijbsi-

p*oTimei»to ao reduísô  
- . , . t - •• . - • - ^ 

^-S. JOSÉ DE MtrtBIT 
.—Recor-

rente o juis de direitô  recorrido Vi-
José de Almeida Peneira e Izabal Er-1 cente Ferreira da' Silva Maricdta.-— 

—Negou-se provimrtato ao recurso. 

da ConcoiçSo« 
—FRANCISCA, p., filha legitima da TT . A fe A. £... * • • 1 V ' » m 

melinda de Almeida, natural deeta 
üíSmO do Bio froguèiia,—nasceu a 10 d* Fevereiro 
2?ra*co=(S®nador do Imporio) PanU-} 1877.— P. P. JoSo de Almeida —S. JOSÉ DE MtPIBtT.—Reeor-
no JoU Soares de Soma (Conselheiro1 ^ e T 6 Í T V Maria Juliana de Almeida, j rente o juia de direito, recorrido Joio 
d;E*mdo) c W o * Thomat tâúnco de ^ legítimo de JefcoDo- Pauio Dias Qaweifo,—Negou-sa pro-
Araujo (Senador do Imperio)=iíVa» w w $ * ^eeta fro- vimento ao racun». 

guem^-ruaappu a 28 de Dsaembm 

possuía, a assim munido de recorto 
4ftigfo*e aFélippe, oítsreoendo pela 
Iibániadedo zdenór a quantia da 2€Ú# 
W . , quenSo foi acoeita, porque a tai 
Felippa entendeu ser. pouo9> * dif«« 
queiiWtava o meemo por 3OG0 r»,, 
preço eete que acharia, exportando* 
para fora da provincia, ao que .reíoí-
quiu-lhe Gama, que, nSo tando maii 
que a quantia oferecida, a parsceado' 
lhe exoessiva a quantia pedida, atteu-

cace Octaviano de Almetda Roe* (Se- d eTÍ?6 .^P . P. Jofo Amawno de —CANOUARETAMA. — Anpel- to o estado de magreea e doença do 
nader do lmpem^r^nw, Coe- Ignada Mapa da Coocacío, J isat» Joio Duarte O^des.-appáUalnUtóor, ia requorerarbitramento jiidá* 
tte^AJm^^a^trod'A^rioultiiTo)) {ajurt^a.^-A' fo iSl 



Bjpii • su. .•«,. J i « . A M M - i y ^ j j ^ ^éwr • • 

que lhe Kavi* de ser, dispraadot ' -
ÍütàiiÃuu ju»»im uu w ui*i| p « r 

do iî oâ^œù^^ 
uprí' ft arbitramento 

Judicial, pedindo curador para q menor 
o »eft deposito, exhibmdo também mesta 
•cca«i&> ã quantia de 100$ ré., que 
«ptendi ser rasoave£e o d"*. Nova s 

em certesa 
Entretanto bem 

X. » -rm H''<m- «v Ã 

qüd tinha, 
ser qua me 

êâ«5*UW*V QUI lunü jwiwi; Q por 
issoospèret pelotíeferimento dapetiçXo. 

Mais t*Vda mcaKa # jwítmâo com o 
seu despacho *lmêjado, nó. qtial sp 
ooncedia a Felippe 4.S horas para ser 
ouvido: 

Mas, pava ter lugar essa audiência, 
jouioi, Jul* de urphâos deste terme*. ©ra, mister fosse elle intimado, e parts-
Ãsfarindpnaforrua r^ju^Mfa,» mandou] c^^uo F Bppe, de ante-m&> «oonse-
reço h ro dinheiro 4 pollßeioria j lfaado. deu ás sábiudo do $far 

.e honrou-me «som a nomeayfc ! cáu para o Bertilo; facto esterque me 
curador, - j . f i « crerque o ' w . ' d ^ 1 ^ '-

alar o naâroru;. «» cnrittenc*-
tHÂîuoï ^rai) 

líSó fe^ad^iíttè requéiet juÉtï̂ a contra 
certa pandilha^. '- S» <- • . r 

Gidade éo 
r . ' 1 ' j .. . , i r . J - 1 • ' ••*• ' ' 1 ' -

O Bacharel, Alvaro Ftoffcêo és 

<te 
--'éftiitw.ar. 

4. - » 
i'eÉDectiva acção i &n jiJPotöiar o negado, a ôoi 

Jd «ibUiauî û^ a convidado Felippo j da qù* Ü̂Í MKúári (í luamu 
paru o acorda :reço^me»<lado pw lei^ 
doi^oa de eompa^eer no d:.a detig-
ïiado. 

Nc6t# cjmetio*«; ^ pof- iTafäHda je ; 

Br. e" 
• S . ^ V . , V r . . 

0 dpver aaè obrig i 

Querendo, porom, esgotar touos os 
meios prudentes, e conducentes ao âm 

deí«a o dt*. Nô &ê  o eiiá cifiío dí> J que tinha eiu vista; i;quei ç^signado 

4 pncaeífa veí k$ cdiuf f l^ 
§9 '.sen «spíî iíufed»'1 j-ir eál .'* . -ft 

i ^ i v^oi aiiíiMa pobr* buorlde 
peaaa (. ^gasurad^ e abtáiâè v por 
iiutú potras o tom honrada 
adftb#iièeida Hfeé^-«táte - ttai dis qae 
cada um, com 

, íiê da Matto dê 

O Jui*, 
Iwg Cforr*ia á? Ap4yle Furtaéb; 

O M u n d o 
' ' ' .V 

0 WDdo anda e demand«, 
Bo aair ao pdr 4« 
Assim a nossa rasftq 

trans via do ph^xol V 

'A 
Q pbarol <la rnsiddite 
lîQal o ßö dft hui»fciudailet 

Adu cargo ao su^pleate 
to»' Lins W^idorîw; pareote e ainigo 
do^ patnmoe de Polippo ; 4 
%ate>ideado occa îäoi apmveir 
tüado-0* da cyw rei^tó»; prô  
picio» lËe promeîtîÂmî requereu iiome-
dkt&aieiite^ por uma simples petição 

esperando o desenlace da deiigeiicia i aiòtiôs ífúülJ« S . ' p îí uSc;̂ : pwÃo 
Requerida* 

Acontece^ entíotauto, que chegai 
ao porto o rapor do norte em ríagem^ 
para o sulv £wwe bai-
déaáo o inxeii» UregoBoj; ^sta^ .eftjer-
i^fcià, poiâ̂  réttiif^ ãô ux^ m àft 

r {.•: 

que 
âíà fòro, o fcvantamepto. 4odepo-; não embatea$«6*v nem 

éltô '* e a s$a eutr^a, cidade, o mew, Até. a segunda erdém 
prompte satisfeito p^ i ju i » jupíflfente^ i do ju i^jmra ijua toiaa'^welaiiÉ 
aem áõ' àMttyl'aor ouvido ^^rf^oc. Ko^ndá ' 

SabVndo eu òue m estava pasaando 

Tfl«tte de. «er lia^vieua oc-
oasiäo o dit® mm&ï o<ficîaado o jais 
ao delegado de poliàia para n^o eoa-
seiitir aahîda do. ipeamOe L 

EtabafjRada asaim a ^ahida dé CHrê  
líurioí e não me uóüvmào áem podéhv̂  

«na* r^i.ir. 
a t « t t f t U a í A flaf-rf 

cMadé onde achéi Fefippé, ^ôrseu 
-procurador, o Sr, João Carlos Wán-
A AMI/̂ «* -t A am- W Ítí " ^ ^ 
« Y i M » ^ y « H « / U « 1 U U U M -VX IAyWJ 1 . I j l R J U N 

jÄO«ÄO He jke ; cdïSè dofôjfVéx 
por rqpiç da ^exeepçEo (hclinatoria fori 
.que, somente a poucos dias, toi julga-
J n Ü « a i l ï r t 7TAM « ca o o u i o v u í ! 

mandado . de « 
mcootaieiiti contra mandado, alI^Áií-
do o 

o depositoa . , V - - n , í " 
Mas aada tóave ^ue podesM faaer 

o suppiente reconsiderarão sejx ar-
Inlirario é tutauUa&rio dê paohò» iam 
crasso á Seí# e sb contenisnie apâ pro ; 
tectores dè iJeimp», ijue,̂ ^ 
qukeram ostentar; poderio,̂  aiira de 
dim FAIÎ Â lôVOfiae Á vénfÀ 'rt aart »%««! 
^ U v X- J/W * V V M * tWMHV v WW«* | i ,y f 
ŷ rsA ft doôKnmann i.nfeütfK 

E com tanta gana ser foz alàr-
As defuma indevida proiec$ao> que • o j 
mesmo juis não duvidou sacrificar oi 
wcrivâe de orp}i^r êôapòhre e veíhV 
«migo, expondo-o a ser respon&abiii- ] 
«ado pelo «rime de faísidâdòl; ^ 

Assim de posse do menlb^'^^^ 
foi logo Felippe ^ éanuníilv 
de Macáa j e como nadà IbáTià que 
requeSrer maia a justiça deste terno/5 

dirigi me também para ali/a Ver se 
conseguia obstar ao embarque do refe-
rido menor para o Èacfife, como iriíe-
Üsmente depois succedeu ; e sem perda 
da tempo requeri no jüíáo de Macau a 
anfifoliatindiA A 4a 

dúetpicmtando a minha petição cem 
as certidões convenienteŝ  e que devêm 

1 A "í * ^̂  ' 
a s V A * a s n n i t r i i i i j i r i m a A * ^ J "^T , 

ve^, porem, se def§?piu .na for-. 

assim t&m 
ca®-dri: ë » 

i>eJa römesüÄ i 
â e fás da seu pariodieó^ 

-

uïôt apreciação çíiiâ-
plaU, <ÂíHeüto~ii« v em â»alysar oi 
fecios, s sa loaVar ^ ferdsde som 
qüesempr^.ae^ exprime. 

TT» / k .* f m a . À . Bt ir iho^ 1 J4I «iwyio«», bu W« s j 
de V.^b. ' ; 

E' ista ö qöe pflsso 
ffien» d« htm teoaó 

Christo &T)demptor 
â̂  leia r-forcnou» 

i)estrui36ái> ̂ «doiBeeiia« 
Uad^uítsexoa iffu^lon. * 

aí. 

fcttOlpi f l Á t » 
eeittôíha .^pKifctoa 

am po^er Oaini^ot^t^ 

j > 

agora querara o» homens 
ï^qoeQosbichos da,terrà, 
Transpôf 8s*im oa limíies 

Jîum erro cosddpmaveil 
f^r tia sablíiuiê ; 

qaal cQBsaita a ei 
a 

tos >de ^ ^ ^ ^ M p f t v í 
bemèûOiDrehenderûii^semmi^^ 

é purqiie Éiér íálUm ài cïpli» j 
vv*** Î 5ÄÄ3 ^ A «f rt^ih II H Altiil •i' iVk â ftiA A l ÕUbO püi Ã \ay %* j 

agradeciaîërita qiie, vivamente pinto, [ 
A i t á n f i A « n o a Á i r n » t r t i i » 1 wy^ys ílHLV^iJMiuiy.,. V 

V ..Ä 

Borna vejimMto o£ Casares^ 
os iy-1—»-»i- ^ 

Ani» tn^fio *A fgíj 
tia féàasproprias aeçoes. 

V e s«w> V U Í « « i u m O « 

|La«ã gê ooU 
; Mas, antes que felippe tivesse sen* 

i favor, 4̂  dá qual befti pò-
dia caber . recursô  remetteu D meaor, 
em c^pánbia dé ^ outroé escravos, 
para o oiidè^ tambòM,"' s^guâdo 
tne consta, vendeu-ô  

Eisf SrSv Redactores, a narração 
fiel«! detalhada dôsja queitâo, em que 
fiaram bera conhecidoŝ  certos siyei-
tos quê  pretendendo boa nomeada, 
administram justiça paroial e esconda-
losamente? sacrificando direitos mui im-

Entretanto nâo se pense que aca-
bou-se a minha tarefa, <̂ ue, por mais 

Queira, pote, Sr Bedactot, shelter 
asíluf ' ioieá8r Unh^^iao *&fà. 
dê miuDa eieraá g raUdão, 

• » - ' . . . . < 

9 homém 6 pó, é nadâ« 
Mando e vida é sò vaidade! 
Quem conhece a si teu feito 

na MnkaQtdadè. 

f \ 

jf, 
Francisco Antonio de Maado. 

£4 

Ü e e l a r a ç â a . 

uv v*. vuiu uc .tuiwau, | êspiniiosâ qu« se]a, „ üfti de ievai>a ao 
hm (a liberdade de" Gregorio). 

Encontrarei, é certo, embaraços de 
toda sorte ; mas, cqnfiado nas justiças 
dé lugares mais illustrados, a eólias íne 
dírno, pedindo, cm nome da hamaoi-, 
dade é dos princípios 
culo, providencias tendentes a fazer 

Tvmw, aesconiianao que o dito i'e-
iippe gosava também ali de grande 
protecção, devida ás relaçSes comraer-
ciaes q* entretem com o capm. Carlos 
Antonio de Araúj o, snpplentA do juízo 
municipal, com o dinheiro do qual, 
dia o mesmo Felippe, negocia, fai 
tomando certas 'cautéllas, não deixan-
do çomtndo de reesiar pela sorte do 
imoli» Grogorio; mas mesmo assim 
ftiu dmanimei. 

O dr. juiz de orphBos de Macau 
Antomo da Silva Aütunes, quando 
Ih" apresentei Á despacho a petiçSo, 
n5o sabendo do chofie o que jdeferir 
disse-me que ia pensar a rlspeito, ma« 
em conversa pareceu me dar a enten-
dMr qu© tinha desejo de favorecer a 

liberaes 'do se-

Para que ufto pareça a algue* qae 
me coastiioi recebedor do devedor al-
gum do monte de meu nunca assas 
chorado pae; deçlaro (|ue apenas ser-
vi de intermediário, recebendo, como 
de feito recebi, do Ör. Tenente Fran-
ciscô  Freire de Carvalho, a importân-
cia de quo ialia êstó 3r. no «bra* 
do Conservador • para entregar ao 
Sr. Boticário João Antonio de Faria, 
Como de facto entregoei-a, por conta 
<]e remédios fornecidos datant* 8 gfs. 
ve moléstia de raeu-piev cujas re<Ssi-

PrOtídfts hoesáB acesas 
• * ' , 

Nos?» yftpria coosciencle, 
Nos rises áádà tSe òrgulè«^. 
Nos prantos ter paòiencia, 

' Lãmãrtine. 

ias me entregon o Sr. Faria • en 
offectiva a liberdade eue a lei ^aranî» 11000 P°der existem ainda* » 
aos míseros escravo»> 

o - i 
niiA «Am Hítofi. i 1 

ficio íaaem pecúlio para â sua alforria: j Açu, 26 de M^rço de 1877. 
e, se porvontucaeunada obtiver, (o que | ' JBUa» Antonio Ferreira SntsfJt. 
n5o espero) fica-me restando o consolo 
de ter me esforçado em prol da liber-
dade do meu semelhantê  com boa voa ! 
tade e animo desinteressado. j O »faixo assigoado, jóftz da 

C"m > cidadão, {H»reui, não deixarei' dads do S. S. oacrameato da maSris 

a m a 
i i i i t m 

O B A R B A A Z U L 
a, aPMiimo as$ignaci4», p r o -

p r i e t á r i o d o c s i a b e l e e i n s e a 
t o « o m o a 
c o m p r o # 

C ê r Â á è c a r f i t t n f » » 
^Penas d e e t n a 
AS(gf»Mâo r-H» p i o m n 
IV i l o c m earO«*o a — f t f 6 0 

C i d a d e d o ' A s s i i , i f t d e 
M a r ç o d e 

l i 

Manoel Pereira de jFarid' ' 
^ > cmaaao, {H»rem, não deixarei dads do a. 3. oacramenU) da maSris 

também de prestar o contingente de desta cidade, Convida açs reepootivoi ' ... 
que poder dispor, para, dè parçaria irmftos a comparecerem no cçnsiÂcrio T f fr. d o « m i * - * » w v j r v i ^ ^ « i O j u o v ^ 4 as u a w u w m v v w ^ w w v v i U U I U O w ü 2 1 S Ã | | i S f ] Á 

rouppe, pois que começou a figuraj comVv. Sa., profligar, com vehemeo- da mesma matriz, no d(a 8 dó * » « 
e»6S, ^ne pareciam antes de um mesmo, se a ^ ^ y i g , ía Tiadooro, {âvninixi in 

ttrâdó C o a s e r f a -
f l o r » H t m d e i f t f t a s j p i 94 . 

Imp.—Manoel Francisco da Silva. 

äst 


